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Essa commissão iniciará seus trabalhos
logo que fique concluido o inquerito a que.
mandastes proceder, de conformidade com as
instrucções verbaes do governo.

O que tudo vos declaro, para vom conhe-
cimento.

Saude e fraternidade.—Cassiano do Nasci-
mento.—Sr. chefe , 'e policia int e rino do
Districto Federal.— Nesta conformidade o
governo dirigiu-se por carta aliciai, aos
cidadãos supra-mencionados.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1 .772 —1)E:18 DE AGOSTO DE 1894

Concede autoriiação á Companhia • • The Ouro Pret.)
Gold Mines of Brozil, liudted.lpara continuar a func.
ci o nar

O Presidente da Republica dos Estados-
Unidos do Brazil, Atendendo ao que requereu
a Companhia The Ouro Preto Gold Mines of
Brasil, limita, devidamente representada,
resolve conceder-lhe autorização para conti-
nuar a funccionar no Brazil com as alterações
feitas nos seus estatutos; ficando, porém, a
companhia obrigada a continuar a observar
as clausulas que baixaram com o decreto
n. 9.838 de 9 de janeiro de 18 -88, e bem assim
a satisfazer as formalidades exigidas no art. lo
§ 2*, ns. 2 e 3 do decreto n. 164 do 17 de ja-
neiro de 1890.

O ministro de Estado dos negocios da indus-
tria, viação e obras publicas assim o faça ex-
ecutar.

Capital Federal, 18 de agosto de 1894, 6° da
Republica.

PLORIANO PEIXOTO.

Bibiano Sergio Macedo da Fontoura Costallat.

Miniatorio da Juqtiça e Negocias
Int,rideres

Por decretos de 28 do corrente, foi no-
meado o Dr Affonso Moreira de Loyola Ba-
rata para o iogar de inspector de Falido do
porto da estado do Rio Grande do Norte, sendo
demittido o Dr. Manoel Segundo \Vanderley.

RECTIFICAÇÃO

O nome do capitão nomeado por decreto de
12 de julho ultimo pala a 4' companhia do
17° .atalho de infantaria da gratda nacional
da comarca de Lages. no estado de Santa
Catharina éJoão Lins de Corlova e não José
Lins de Cordova, _como foi publicado no
Diario O fficiat de 13 do mesmo mez.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 21 do corrente, foi promo-
vido a tenente-coron , 1, o major de artilharia
Francisc Pinta de Araujo Corréa, velos (Es-
tudos serviços prestados nas baterias_da
fortaleza da S. João, derant a revo!t.l.

Por ou' ro de 28, lambem do corrente, foram
transferi tos na arma de infantaria:

Para o 11 0 bat dlião o eapitãodo 19, Inno-
cencio Marques de Fonte', para a 2 com-
panhia;

Para o 19, o capitão do 11 0 , Antonio Paes
de Barros, para a 1 ., companhia;

Para o 34°, o capitão do 39°, Adolpho José
de Carvalho, para a 1 ,, companhia;

Para o 39% o capitão do 34°, Francisco de
Paula Moreira, para a 3° companhia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Contabilidale

Expediente de 25 de agosto de 1894

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que:

Sejam pagas as contas:
De 16$500, da publicação de &lisos feita

pela Imprensa Nacional, em proveito do ser-
viço d a Bibliotheea Nacional, no mez de junho
ultimo

De 181$500, de objectos de expediente for-
necidos á mesma bibliotheca, em julho findo;

De 2:481$175, do gaz consumido nos que.r-
tais e postos do corpo de bombeiros no 2° se-
mestre do corrente anuo.

Sejam escripturadas, como renda da Insti-
tuto dos Surdos Mudos, as quantias de
212a600 e 138$100, provenientes de encader-
nações alli feitas em agosto corrente para a
Bibliotheca Nacional e a Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro.

— Declarou-se:
Ao inspector da Alfandaga do estado do

Ceará, em resposta ao officio n. 4-10, de
25 de julho ultimo, que já foi solicitada do
Ministerio da Fazenda a expedição das no-
cessarias ordens afim do que, pela mesma
alfandega, seja pago o ordenado a que tem
direi t o o juiz em disponibilRade Francisco
Cordeiro da Rocha Campal°, relativo ao mez
de .dezembro do anno passado ;

Ao commandanto da corpo de bombeiros,
em resposta ao de n. 339, do 16 de agosto cor-
rente, que, at t enta a insufficiencia do saldo
existente na consignação respectiva, não Ode
ser concedida a autorisação para os concertos
de que neressita a casa destinada á residencia
do aliciai commanda.nte da estação de São
Christovã. a bem assim que a despem de 60$
mensaes com o aluguel do uma casa para re-
si l enda daquelle officio.' deve correr por conta
da consignação—Eventuaes—do material.

Eepteriotentr.s despachados

Engenheiro Annibal Bevilacqua.—Não tem
logar o que requer.

D. Joanna da Costa Ramos Ribeiro.—Re-
queira ao Ministerio da Fazenda.

Diry 7r1:% do Intorior

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
—Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1894. —
Gabinate— Para minarax, quanto possivel,
as affiictivas condiçirs a que ficaram redu-
zidas as fatnilias das vitinuts da eatastrophe
ha dias occorrida no districto da Sa l ide, desta
capital, resolveu o governo confiar aos ci-
dadãos senador Quintino Boca.yuva, Dr. Tho-
maz José Coelho de Almeida, deputado Ro-
dolpho Abreu, Joaquim de Mello Franco e
Francisco Ramos Paz a incumbencia de an-
gariar donativos destinados às referidas fa-

' milies.

Expediente (18 28 de a9os‘ o da 1394

Communicou-se ao inspector geral de Saudo
dos Portos que, segundo declara o Ministerio
da Marinha em aviso de 23 de agosto cor-
rente, seguiu, no dia anterior, para a Ilta
Grande o vapor Santos, afim de fazer cum-
prir as determinações da autorid ade sanitaria
colo relação aos navios procedentes dos
portos considerados infeccionados ou sus-
peitos.

— Remetteram-se:
Ao presidente do Conselho Municipal do

Dist rict° Federal 40.000 titulos de aleitares
com destino ás commissões de alistamentos;

Ao secretario dos negocios do interior do
estado de S. Paulo 250, na fôrma da requi-
sição constante do officio de 18 do corrente
mez.

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Requerimentos despachados

Dia 28 de agostJ de 184)1

Pharmaceutico João Bernardo Coxito Gra-
nado, pedindo licença para preparar e expor
á venda o seu preparado denominado—Pilu-
las anti-erysipelatosas.—Indaferido.

Pliaxmaceutico Luiz de Gonzaga Fernandes
Braga. pedindo licença para preparar e expor
á venda o seu preparado denominado—Ver-
mifugo da Alexandria.—Deferido, passe-se a
licença.

Pharmaceutico Eduardo José de Moura
Filho, pedinde licença para preparar e expor
á venda o seu preparado denomina l o—lotliy-
mina . —Deferido, passe-se a licença.

Phartnaceutico Guilherme Paliareis Ri-
beiro, pedindo licença para assuinir a di-
recção da pharmacia iras Pinto sita á rua de
de S. Clemente n. 15.—Deferido, pas. 4 e . se a
licenda.

Directoria da Instrunlo

Expediente de 24 de agosto 'e 1891

Autorieou-se o director da Escola de Minas
a admitir Fernando Alexen ire Vileta de
Andrade, conforme poliu, R exame das tua-
terias que lhe faltam para a obtenção do
titulo de agrimensor, de accardo com o aviso
dirigido áquella escola em 20 do correire.

Requerimento desi .ac lia !o

José Antonio de atenazas Doria.—Apre-
sente-se ainspecção de saude no Instituto
Sanitario Federal.



tancia de 1:370$510, enviadas pela Alfandega
de Sergipe com os oficies de 2 de setembro
de 1893, e 10 de fevereiro do . corrente anno,
por intermedio da Alfandega da Bahia, de-
vem ter o destino indicado na ordem desta
directoria n. 131, de 21 de setembro do anno
passado.

—Ao inspector da Alfandega de"Santos,
communicando que o Sr. ministro da fazenda
por despachos de 6 do corrente, concedeu
isenção de direitos de consumo e expediente
para os objectes destinados á Santa Casa de
Misericordia dessa cidade e constantes da in-
clusa relação.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 27 de agosto de 1591

Carvalho Bastos & Rosario.— Reduza-se a
1:000$, nos termos da informação.

Jose da Costa Amaral Carneiro.—Redu-
za-se a 800$, nos termos da informação.

José Joaquim de França Junior.—Resti.
tuam-se 5:148$000.

Silva Mala & Comp.—Elimine-se.
José de Magalhães.— Sverbe-se.
Manoel Pereira de Almeida.—Idem.
Ribeiro, Lago & Comp.—Idem.
José Gomes Barbnsa.—Idern.
Augusto Cordovil Camilo Monteiro—Trans-

fira-se .
João José de Bastos.—Como se informa.
Francisco Luiz de Oliveira —Exonerado do

2° semestre do exercido corrente e elimine-se
do exercicio de 1895.

Banco de Credito Mercantil.—Rectifique-se
nos termos da informação.

Companhia Teci los de Seda Brazileira, —
Satisfaça a exigencia.

Manoel Ferro & Irmão.—Provem o que ai-
legam.

José Maria Peixoto de Souza.—Idem.
Domingos Dias.—Dê-se.
Valerio João de Men !onça.— Rectifique-se

nos exercicios de 1891 a 1893 o communi-
que-se á lntendencia.

Dia 23

Alexandre Pereira da Costa.—Restituam-se
1:844000.

Companhia de Ceres Brazileira.—Como se
informa.

Gomes & Oliveira.— Ficam multados em
100$ e marco o prazo de 15 dias para paga-
mento e licença.

A. C. Sequeira.— Reduza-se a 600$, nos
termos da informação.

Banco de Credito Real do Brazil.— Trans-
fira-se.

Companhia Evoneas Fluminense.—Prove o
que alega.

José Francisco Lisboa.— Satisfaça a ex-
igencia.

Dr. Antonio José do Lima Castello Branco.
—I ndeferido .

José Teixeira Mendes.— Rectifique-se nos
termos da informação.

Azevedo, Murray & Comp.—Restituam-se
1:044$000.

Bernardo Antonio de Amorim.— Indefe-
rido.

Candido de Avila Portas.—Idem.
Companhia de Seguros Alliança.— Idem.

Ministerio da Marinha

Expediente de 22 de agosto de 1894

Ao general de divisão ministro da guerra,
solicitando expedição de ordens para que
sejaentregue á Capitania do Porto desta ca-
pital a lan ,ha do serviço, quere acha encalha-
da na ilha das Enxadas.

No mesmo sentido communicou-se ao con-
tra-almirante capitão do parto do Rio de Ja-
neiro.

—Ao contra-almirante inspector do Arse-
nal de Marinha da Capital Federai:

Indere: indo os requerimentos:
Em rpm o operario d o mesmo arsenal Arie-

toteles dos Santas Marrocos pediu seis mezes
de licença para tratar de seus interesses;
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Ministerio da Fazenda

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 11 de agosto de 1891

Expediente do Sr. ministro:
Ao inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro, communicando que o Sr. ministro da
fazenda, por despacho de 6 do corrente, dado
sobre petição da Companhia Industrial de
Stearina, autorisou o despacho livre de di-
reitos aos barris de ferro, que, tendo servido
de envoltnrio para a exportação da glycerina
do producção da respectiva fabrica, voltarem
vazios com destino á mesma, observadas as
condições do § 9° do art. 2° das disposições
preliminares da tarifa, e as cautelas precisas
para a verificação da identidade ; devendo,
porém, d e conformidade com a ordem n. 21
de 8 de março de 1888, ser paga a taxa devida
pelas que forem importadas em quantidade
superior aos já nacionalisados pelo pagamento
de direitos.

— Ao inspector da Alfandega de Sergipe,an-
nunciando que o Sr. ministro da fazenda, por
despacho de 4 de junho ultimo, não encon-
trou assumpto para deferimento na petição
em que Manoel da Silva Peixoto,agente nessa
localidade da Companhia Bahiana de Navega-
ção a Vapar, sou i iitou reconsideração da de-

Nb" cisão do Conselho da Fazenda a que se refere
a ordem it . 48,de 6 de dezembro do anno pas-
'Cedo. visto haver aquela decisão passado em
julgado para todos 03 effeitos legaes nos ter-
mos do art. 675 da consolidação das leis das
allandegas e mesas de rendas.

Dia 14

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, declararido, eia resposta ao seu officio •
n. 538 24 de junho ultimo em que, adop-
tando o parecer do conferente que (mear-
regou de examinar, a requerimento da Com-
canina. de Fiação e Tecidos Andorinhas, a
quanti 'ado e o estado dos volumes de ma-
chinas, ferragens e naateriaes, importados •
pela mesma para a fabrica em construcção no
municipio de Magé, e existente na ilha do
a'ittnna, propõe, como aquele, que se faça
o abatimento dee() °is nos direitos de consumo
e de expediente a que estiverem sujeitos taes
objectos, annuindo a companhia a considerar i
completa a quantidade dos mesmos discrimi-
nada nos manifestos, o sem direito a recla-
mação alguma, attenta a impossibilidade de •
chegar-se a um resultado seguro relativa-
mente aos estragos causados pelas balas das !
foiças legaes quando a ilha esteve em poder
dos revoltosos,—que não pôde ser approvada
esia proposta de abatanento, porquanto, si
é incontestavel o caso de força maior, ainda
que excepcional o não previsto no regula-.
incuto d as alfandegas, não se tratando do
objectes depositados naquela ilha ao : empo da
revolta ou eia época anterior pouco afastada,
e que por esse motivo não tivessem podido
ser retirados, mas de volumes que alli per-
ma neciam desde 1891, a companhia só a si de-
verá attribuir os clreitos do abandono em que
até agora jazeram as suas mercadorias, parai
as quaes não concorreu a administração, e
esse facto nãe deve ser sanccionado por con-
cessão ee tal ordem, em prejuizo da Fazenda,
poi, que, si as mercadorias houvessem sido
despachadas em tempo, teriam sido pagos
integralmente os direitos devidos.

Desde que a sa.hida das mercadorias não foi
retardada pela alfandega, ficam as existentes
sujeitas as regras geraes, quaesquer que se-
jam as alegações, a que se refere o Sr. in-
spector, feitas pela companhia a respeito de
suas circumstancias financeira?, tanto mais
quanto, como pondera o Sr. inspector, este
caso servirá do precidente para outros que
se acham em igualdade .e circumstan-
cias.

Em vista dis-a ponderação, e observando
que o Sr. inspector salienta a difileuld •de de
discriminação dos objectes e destroços exis-
tentes naquello posto fiscal pertencentes a di-
versos d epiisi ta uses, recom menda-se-lhe . que
dê com urgencia as providencias necessarias

para que, como a lei exige, cesse a confusão
indicada, mandando reunir, tanto quanto
possivel, em grupos e pelas competentes mar-
cas, os volumes que alli estiverem es-
parsos.

—Ao inspector da Alfandega da Bahia,decla-
rendo que foi indeferido o requerimento da
municipalidade dessa capital solicitando isen-
ção de direitos de importação para os artigos
mencionados na relação annexa ao alludido
requerimento e destinados ao serviço da illu-
minação publica, ora a cargo da mesma; por-
quanto, com a extincção da Bahia Gas Com-
pany, limited, que desempenhava esse ser-
viço, em virtede de contracto com a presi-
dencia da antiga provincia, cessaram s pri-
vilegios que lhes foram concedidos por leis
proprias, e, segundo o art. 1 0 do decreto
n. 947 A de 4 de novem l!ro de 1890,a isenção,
além dos casos previstos na tarifa, só pó 'e
derivar de concessão especial, que é da attri-
buiçã.o do Poder Legislativo.

—Ao inspector da Al fandega. d e Pernambuco
declarando, em solução ao seu oficio n. 485,
de 19 de junho ultimo, com o qual transmit-
tiu a petição em que a Companhia Florestal
Agricola, coneessionaria da Usina Lustosa. so-
licita confirmação da isenção de direitos para
os tria.teriaes cujo despacho foi autorisado con-
dicionalmente por telegramma deste ministerio
de 3 de agosto de 1891, destinados á referida
usina,e constantes da inclusa relação que apre-
aintou,que,ts ndo sido opportuna e conveni-
entemente processado aquelle despacho, pode
dar baixa no termo da responsabilidade que,
por tal motivo, ahi foi assignado era virtude
da.quelle telegramma;e tendo a lei orçamenta-
ria vigentes em seu o art. 5^ a 1 0 aos in-
spectores das alfandegas compe.tencia para os
despachos relativos aos machimsmos e mate-
riaes importados directamente por emprezas
agricolas com destino a , s engenhos centraes,
cumpre-lhe fazer processar os que succe-
derem nas condições do de que se trata„
tendo em consideração as diversas disposições
do mesmo artigo e as que forem applicaveis
ao decreto n. 947 A, de 4 de novembro de
1890.

Convém que, de conformidade com as or-
dens era vigor, faça sellar a factura, e não
encaminhe papeis que não estejam devida-
mente legalisados, nem facturas em original
para os cases de isenção, porque não só o de-
creto de 1890, no art. 60 n. 1, como a lei do
orçamento vigente no n. 1, do § 2° do art. 5s,
exigem relação e não factura dos objectas
para os quaes se .pede isenção, presumindo
que a relação tesa sido formulada de acurdo
com a lei, ao passo que a factura pode conter
objectes estranhos á isenção, e para os quaes
regularmente não deva esta ser solicitada.

Ao delegado fiscal do Thesouro no Rio
Grande do Sul, declarando que, em vista do
que expoz em seu oficio ii. 70, de 12 de junho
ultimo, ficam approvados os actos pelos quaes
demittiu, a bem do serviço publico, o fiel do
2° arrnazem da Alfandega de Porto Alegre,
Pedro Theobaldo Jasger, responsavel pelo
extravio dos livros de escripturação daquele
armazem, o nomeou para substituil-o Pa.tri-
cio Alexandre Puente, assim como o da re-
messa ao procurador seccional dos documen-
tos relativos aos factos que motivaram aquella
demissão, verificados por orcasião do exame
a que alli se está procedendo.

Não obstante, cumprc-lhe communicar não
só o resultado desse exame, logo que esteja
terminado, mas tambem que informe cir-
cutnstanciadamente a respeito dos factos que
o originaram

—A inspector da Alfandega do Pará, decla-
rando que fica pertnittido ao thesoureiro dessa
Alfandega José Olympic) Gomes, por equidade,
prestar exames de la e 2, intrancias para
empregos da fazenda, a pezar de contar mais
de 25 annns, era vista da aptidão e pratica do
serviço demonstradas.

--
Dia 10 de agosto de 1894

Expediente do Sr. director:
—Ao admini s trador da Imprensa Nacional

communicando que as estampilhas e peciaes
do imposto de consumo do fumo, na impor-



Em que o operarie do mesmo arsenal Ma-
noel Antonio Elias pediu tres mezes de
licença para tratar de sua sande ;

Em que o operario de 4° classe extraordi-
nario do mesmo arsenal Domingos da Cunha
Pinto solicitou seis mezes de licença, sem
vencimentos, para tratar de seus interessss.

Declarando que o servente de l' classe
do mesmo arsenal José Joaquim do Souza
Ferreira deve aguardar opportunidade para
se resolver sobre o requerimento que fez pe-
dindo o abono de tres mezes dos respectivos
vencimentos.

Mandando aguardar melhor opportuni-
dado para resolver sobre o pedido de abono de
tres mezes de vencimentos feito pelo guarda
de policia do mesmo arsenal Henrique José
dos Santos.

Declarando que o operario extranurne-
rario de 4s classe, da officina de caldeireiros
de ferro do mesmo arsenal, Quintino de Oli-
veira Siqueira deve aguardar melhor oppor-
tunidade para se resolver sobre o pedido que
fez do abono de vencimentos correspondente
a dous mezes.

Accusando o recebimento dos requeri-
mentos de 551 operarios e aprendizes das
officinas do construcções navaes do mesmo
arsenal, em que solicitam o abono de dous
mezes de vencimentos, afim de comprarem
ferramentas que possam substituir as que se

s extraviaram com a revalta, e declarando que
os peticionarios devem aguardar melhor
opportunidade para se resolver semelhante
assumpto

Autorizando a mandar entregar os ob-
jectos que pertenceram ao cidadão Claudino
Corrêa Louzada, da lancha a vapor Maria
Augusta.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
estado do Pará, indeferindo o requerimento
em que João Hygino da Silva Paranhos pe-
diu a admissão de seu sobrinho João de Deus
Paranhos Torres no mesmo arsenal, como
operario extranumerario de 3 s classe.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
estado de Pernambuco, mandando remetter á
Associação da Praticagem da Barra do estado
do Maranhão os objectos que teem de ser ap-
plicados no serviço do respectivo balizamento
do porto. —Sobre este assumpto comrnunicou-
se ao director da praticagem da barra do es-
tado do Maranhão.

—Ao comirsndante da praticagem da barra
do estado do Rio Grande do Sul, declamando
que não se deve forrar de cobre o salva-vidas
do serviço da mesma praticagem por perder
assini a dita embarcação a sua qualidade
principal de in submersibilidade, convindo
antes encalhal-a com cuidado afim de limpar
o conservar o respectivo fundo.

—Ao chefe da Repartição da Carta Mari-
tima, transinittindo, para providenciar como
for de justiça, o telegramma endereçado do
Recife pelo cidadão Antonio Facundo de Cas-
tro Menezes em que communica a morte do
primeiro pharoleiro e pede a sua promoção
para este togar.

—Ao capitão de mar e guerra honorario
contador da marinha,declarando ter fallecido
em 11 de julho proximo passado o segundo
desenhista da directoria de construcções na-
vaes do Arsenal de Marinha do estado do
Pará Manoel de Deus Matta.

—Ao contra-almirante Manoel Lopes da
Cruz, transmittindo os papeis que acompa-
nham o aviso do Ministerio da Guerra, de 17
do corrente, afim de que informe relativa-
mente ao assumpto dos mesmos papeis espe-
cialmente quanto ao preço por que foi ajus-
tado o fogão destinado ao corpo de marinhei-
ros nacionaes.

—Ao Quartel-General, recommendando que
determine ao commandante da barra do Rio
Grande do Sul que rernetta, com urgencia, a
relação dos moveis e anirnaes de que precisa
a repartição a seu cargo, e para cuja acquisi-
çã,o solicitou credito em officio n. 20, de 30 de
abril ultimo.

—A' Contadoria, conamunicando que, por
portaria dests data, foi concedida ao chefe de
secção da mesma contadoria José Maria Fer-
reira, capitão-tenente honorario, prorogação

por tres mezes da licença em cujo goso se
acha., á vista de parecer da junta medica e
na forma da lei, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens,aflm de que sejam pagas no
Thesouro Federal á conta das respectivas
verbas do orçamento em vigor, as relações
ns. 26 e 27, que se lhe rernettem, na impor-
tancio total de 66:004589, proveniente do
fornecimento, feito pelos negociantes nellas
mencionados, de diversos generos ao Commis-
seriado Geral da Armada e ao Arsenal de Ma-
rinha desta capital em junho, julho e agosto
ultimes.

— Ao Ministerio da Guerra, transmittindo
o requerimento em que o 2° sargento José
Alberto de Oliveira, embarcado no vapor de
guerra Santos, reclama pagamento de soldos
atrasados.

— Ao chefe do estado maior general da
armada :

Mandando contar ao fiel de l s classe José
Antonio Pires, para os effeitos da reforma, o
tempo de 20 annos, 5 mezes e 6 dias em que
effectivamente serviu naquella qualidade, an-
tes de persencer á brigada.

Declarando que pôde providenciar no sen-
tido de ser co.nprada uma passagem para a
mulher do contramestre da armada Antonio
José Ferreira, nomeado para embarcar na flo-
tilha de Matto Grosso, devendo indemnizar a
Fazenda Nacional por descontos mensaes da
5° parte dos seus vencimentos.

— Ao commandante em chefe das forças
em operações em Nitheroy

Transmittindo o requerimento do capitão
de artilharia de campanha José Carlos La-
maignedre Teixeira, commandante do contin-
gente do exercito a bordo do vapor de guerra
S. Salvador, pedindo mandar para o seu
corpo as alterações dos mezes de fevereiro e
março do corrente anno, °ocorridas com elle
quando commandou a bateria da Ponta da
Areia.

— Ao governador do estado de Santa Ca-
tharina

Recommendando que mande pôr em liber-
dade o capitão-tenente reformado do corpo de
fazenda da armada Francisco Luiz de Salda-
nha, visto ficar provado, pelo conselho de in-
vestigação • a que :respondeu, não ter feito
causa comnium cens os revoltosos, quando es-
tiveram no mesmo estado.

Requerimentos despachados

Joaquim Pinto de Freitas. — Mantenho o
despacho anterior.

Manoel Bernardo Fernandes. — Não consta
que o filho do supplicadte esteja alistado em
estabelecimento algum de marinha.

Ministerio da Guerra

Expediente de 23 de agosto de 1894

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias afim de que:

Por conta do credito aberto pelo decreto
n. 1710, de 5 de maio ultimo, seja posto á
disposição do Ministerio da Industrie, Viação
e Obras Publicas o de 193:154$; para occorrer

despeza com a compra do material preciso
para o abastecimento do agua ao quartel do
Realengo.—Communicou-se ao referido mi-
nisterio.

A' vista dos processos de divida do exercidos
findos ns. 15.286 e 15.297, que se trens-
mittem, sejam pagas as seguintes contas: a
Cardoso Freire & Comp., na importando. de
58$; á Companhia Industrial do Brazl, na de
1:384$400 ; a Francisco Telles Barbosa, na de
263$300; á Socidtd Anongme de Travaux d'In-
treprises au Bresil, na de 2:174679 e á So-
cidté, Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, na
de 704,829, provenientes de fornecimentos
feitos a diversos estabelecimentos deste mi-
nisterio.

— Ao prefeito do Districto Federal, decla-
rando, em resposta ao pedido constante de
seu officio de 16 do corrente, que fica auto-
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rizado a mandar retirar por operarios da
municipalidade a trincheira de sacros de areia
existente no Sinal da rua da Ajuda.

Ao director geral de obras militares, man-
dando organisar o projecto de constrit:,.ão
(Tecem baias no quartel do 9' regim ,ntoTe
cavallaria, e bem assim orçar as despeza,:
fazer com taes obras, conforme pede o com-
mandante daquefle regimento.

--
Ministerio dos Negocias da Guerra—Rio de

Janeiro, 23 de agosto de 1894.
A' Repartição de Ajudante Geral— A' vista

do pareser do conselho de investignSio a que
respondeu o coronel honorario do exercito
Joaquim Rezende Corrêa de Lacerda, seja ar-
chivado o respectivo processo e louvado em
ordem do dia dessa repartição o mesmo coro-
rei pelo procedimento correcto que teve
como commandante da 2° brigada da guarda
nacional no estado do Paraná.

Seja subrnettido a conselho de investigação
o coronel Julião Augusto da Serra Martins,
afim de se justificar do procedimento crimi-
noso que teve para com o referido coronel
Lacerda, servindo de base ao dito conselho o
deste coronel, de que acima se trata. —
biano Sergio Macedo da Fontoura Cost.,11al.

A' Repartição de Ajudante-General
Communicando qüe: mor
Voltou a exercer o cargo de ajudante de

ordens do Sr. marechal Vice-Presiderrie da
Republica, desde 1 do corrente, o tenente do
cavallaria Aristides Augusto Villas-Boas, con-
tinuando com a comnamssão de tenente-coro-
nel que lhe foi conferida por este min'sterio.

Nesta data : .
E' posto á disposição do commandanto da

Escola Miau*, do Ceará o soldado Ppricics
do Rego Monteiro, a quem já se con,Pdrit,
por portaria de 14 de abril ultimo, licença
para matricular-se na escola.

Se expede telesrarnma ao commandante
do 50 districto militar, mandando insprcein-
nan de sande o medico de 4° classe do espreita
Dr. João Cardoso de Menezes e Souza.

Determinando que :
Sejam recolhidos á Fortaleza da Concoição

o tenente-coronel do 2° regimento de cavai-
lana da guarda nacional Nuno Fuldia
Gonvê,a, Reis o o 2° tenente em coinin'ssão do
1° batalhão de artilharia da mesma guarda
nacional Luiz Venancio Solamo, á vista das
faltas graves que commetteram na cidade de
Faxina,proseguindo o processo, que se en v ia ,

do conselho de investigação a que atão re-
spondendo e requisitando-se de novo os do-
cumentos a que se refere o dito conselho.

Antorisou-se ao commandante do Batalhão
Academie° a tirar em pret especial, á vista
dos papeis que se romottem, a parte dos
vencimentos relativos ao exercicio corrente o
que não foram abonados a ex-praça do exer-
cito, addida assuelle corpo, .Antonio Jo" atm
de VasconCellos Filho desde 21 de dezembro
ultimo até 21 de maio deste a.nno, e hem
assim a passar-lhe titulo de divida dos ven-
cimentos que se referem ao exercicio findo.

Expeça-se ordem para que :
Siga, na primeira opportunidade

i
 re' m oi

se ao seu corpo, o tenente d 40° bstallião
infantaria ERodolpho Barreto da ss
perinittindo-se-lhe dernora,r	 (lies no estado
do Ceará

Va servir na Fortaleza de Ville2.ai . :nno o
alferes em commissão Antonio Ferrvi i a do
Brito Filho e na guarnição do estado do
Ceará, até á reabertura das aulas da Escola,
Militar desta capital, o 20 tenente em com-
missão Samuel Barreira. —Com .n ao
commandante da referida escola.

Concedendo as seguintes licenças
De tros mezes para tratamento de sittide,

no estado do Ceará, ao 20 timente es t com-
rnissão Rodolpho Vossio Brigido. —Conotes id-
cou-se ao cornmandante da caceis ,

Para se matricularem. si houver va,as e
satisfizerem as exigencias regulacientar.'::,
Escola Militar desta capital : ao pitizano Alta.
xandre Telles de Menezes Junior, que d ser
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assentar praça previamente o ficar desde
logo á disposição do commandante da escola.
— Communicou-se ao referido commandante,

Na Escola Militar do Ceará
No anuo proximo vindouro, ao paizano

Ignacio Pauline) da Silva, que deverá assen-
tar praça préviamente e ficar desde logo á
disposição do commandante da escola.

Transferindo:
Do 32° batalhão de infantaria para o 33° o

tenente João Martins de Avila;
Do 150 para o 5° da mesma arma o alferes

Antonio Francisco de Azevedo Valia;
Do 40 regimento do artilharia para o 1° ba-

talhão de engenharia o 2° tenente Antonio
José de Azambuja.

Mandando:
Submetter a conselho de inquirição no es-

tado do Paraná o pharmaceutico alferes de
5° classe do exercito Zacarias Olympic, Paes,
afim de verificar-se o mão compartamento
habitual de que é accusado, servindo de base
a esse conselho o telegramma, que se envia,
do commandante do 5° distrieto militar expe-
dido de Coritiba onde se acha o dito pharma-
ceutico, que deverk ser substituido pelo phar-
maceutico de igual classe Alamiro do Ama-
ral Castellões e este, na divisão em Nithe-
roy, pelo adjunto José Bernardo Cysneiro da
Costa Reis, conforme a designação feita pelo
inspector geral do serviço sanitario do exala

w*eito em officio n. 1200, de 21 do corrente
Escusar do serviço do exercito, si com

efittito for provado serem de nacionalidade
portugueza, as praças Antonio Loureiro de
Magalhães, do 60 batalhão de infantaria e
Antonio João Rodrigues Cabo Verde, do 3° ba-
talhão, ambos da guarda nacional desta ca-
pital; Domingos Luiz Fernandes, que se acha
na ilha das Enxadas e José de Assumpção, do
100 batalhão de infantaria, ¡conforme pede o
consul geral de Portugal em officio de 9 do
corrente, dirigido a essa repartição ;

Pôr á disposição do director de obras mili-
tares no estado de Minas Geraes, para auxi-
liar o serviço emquanto estiverem fechadas
as aulas da Escola Superior de Guerra, e, te-
nente de infantaria, alumno da mesma es-
cola, Ignacio Teixeira de Oliveira.—Commu-
nicou-se ao director da Escola Superior de
Guerra e ao director geral de obras mili-
tares;

Inspeccionar de saude, com urgencia, o cabo
de esquadra do 1° batalhão de engenharia
Francisco José de Mello.

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Por portarias de 28 do corrente:
Foram nomeados:
O engenheiro de 2° classe da Estrada de

Ferro Central de Pernambuco, Manoel Pache-
co Leão, para o cargo de chefe da locomoção
da mesma estrada, com os vencimentos que
lhe competirem;

O engenheiro Emalo da Gama Lobo d'Eça
para o cargo de ajudante de 2° classe da inspe-
ctoria do 4° distrEcto maritimo, percebendo os
vencimentos que lhe competirem.

Por outras da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças, sem vencimen-
tos:

Sessenta dias ao praticante da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Alvaro Ismael de Fi-
gueiredo, para tratar de seus interesses;

Sessenta dias, em proro,gação á concedida
pelo respectivo director engenheiro-chefe, ao
agente de estação de 4° classe do prolonga-
mento da Estrada de Ferro da Bahia, Fran-
cisco Ribeiro de Abolm, para o mesmo fim.

Por outras ainda de 28 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos:

De 90 dias, a contar de 2 de junho proximo
passado em prorogação á concedida pelo res-
pectivo director, ao telegraphista de 3° classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Se-
varino Laurindo da Costa Pereira, para tra-
tar de sua sande;

De 60 dias, a contar de 6 de julho findo,
em prorogação á concedida pelo respectivo
director, ao telegraphista de 24 classe da
mesma estrada, Carlos da Silva Bastos, para
igual fim;

De 90 dias, ao pagador do prolongamento
da supracitada estrada, Antonio Olinto de
Aguiar Pinto Coelho, para identico fim;

De 30 dias, a contar de 11 de julho findo,
em prorogação á concedida ao 1° escriptura-
rio da Estrada de Ferro Central do Brazil,
Carlos Vallegas, para tratar de sua sa.úde.

nn •n•n••

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral de Viação-2a secção
—N. 140—Rio de Janeiro, 28 de agosto de
1894.

Em solução ao requerimento da Companhia
Geral de Melhoramentos no Maranhão, pe-
dindo relevação da multa de 2:000$ que lhe
foi imposta por infracção do regulamento no
serviço de sua estrada de ferro, sobre o qual
informastes por oficio n. 256, de 4 de abril
ultimo, declaro-vos, para os devidos effeitos,
que, não se havendo justificado a companhia
das faltas apontadas, mantenho a multa de
que se trata.

Saúde e fraternidade.—Bibiano Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat.—Sr. inspector-
geral de estradas de ferro.

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 28 de agosto de 1894

Joaquim Pereira de Medeiros, solicitando
os favores do montepio, pelo fallecimento de
seu filho João Medeiros, telegraphista de 4°
alasse da Directoria Geral dos Telegraphos,
°acorrido a 21 de abril ultimo. — Habilite se
na forma da lei.

Antonio Alves da Silva, inspector de 31
classe da Directoria Geral dos Telegraphos,
solicitando restituição das quantias que lhe
foram cobradas indevidamente, segundo
allega, para o montepio, pelo exercicio do
ultimo cargo que occupa,. — Justifique o qne
allega com documentos.

Albina Vieira, residente em Portugal, por
seu procurador, solicitando a effectividade
dos favores do montepio pelo fallecimedto de
seu irmão José Luiz Vieira, machinista de 1°
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
occorrido em 3 de maio deste anuo.— Indefe-
rido, em virtude do § 5° do art. 33, do regu-
lamento em vigor.

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
e Navegação, pedindo alteração do regimen
de seus contractos no sentido de ser-lhe paga
a garantia de juros sobre as quantias despen-
didas e não sobre as que forem depositadas
em estabelecimento bancario.—Compareça na
Directoria de Viação.

Companhia Estrada de Ferro Leopoldina,
pedindo fixação provisoria do capital despen-
dido com a construcção do prolongamento da
Estrada de Ferro Barão de Araruama.—
Idem.

Clarimundo Barreto dos Santos, armaze-
nista de 1° classe da Estrada de Ferro Central
do Brazil, pedindo augmento de vencimentos.
— Indeferido.

-
DIRECTORIA GERAL IAS CORREIOS

Exonera Manoel Rodrigues Fortes de agen-
te do correio do S. Pedro e S. Paulo no esta-
do do Rio de Janeiro, e nomeia para substi-
tuil-o D. Joanna Lopes;

Exonera o agente do correio de Volta Re-
donda, no estado do Rio de Janeiro Herculano
José Carneiro, e nomeia para substituil-o An-
tonio Gomes de Brito;

Exonera José Pereira de Souza Limado agen-
te do correio de Goianna, no estado de Per-
nambuco, e nomeia para aubstituil-o Manoel
Assuero;

Exonera Paulo Ferreira de Brito de agente
do correio da cidade de Nazareth, no estado
de Pernambuco, e nomeia para substituil-o
Sebastião Fernandes dos Santos Leal;

Exonera o agente do correio de Inhambupo
no estado da Bahia, Aristoteles Furtado de
Mendonça, e nomeia para substituil-o Pedro
Alexandrino de Souza.

Crea uma agencia do correio na estação de
Souza Aguiar, Estrada de Ferro Central do
Brazil, no estado de Minas Geraes, e nomeia
para o togar de agente Augusto Balbino da
Silveira.

Declara sem effeito a portaria de 31 de
julho findo que nomeou Fausto Guimarães
agente do correio da estação da Floresta, no
estado de S. Paulo, e nomeia para a referida
agencia como agente Ernesto Cavalcanti.

Crea as seguintes agencias no estado de S.
Paulo; na estação de Santa Eudoxia, linha
paulista, no municipio de S. Carlos do Pi-
nhal e na Ca,pella de Boa Morte, no inunicipio
de Araré.

Declara sem effeito a portaria de 5 de junho
findo que nomeou Euclides Mendes Ferraz
Camargo agente do correio de Jeronymo Mes-
quita, no estado do Rio de Janeiro, e para o
togar de agente D. Firmina d'Avila. Rever-
mar de Almeida.

Declara sem eirado a portaria de 5 de agos-
to que nomeou Itaymundo Pereira da Silva,
agente do correio de S. José de Belmonte, no
estado de Pernambuco, e reintegra o cidadão
Manoel Furtado Leite no referido togar.

Exonera José Clarirr io de Azevedo Coutinho
de agente do correio de S. Fidells, no estado
do Rio de Janeiro, e demitte Severiano Ma-
chado da Costa de agente do correio de Patos,
no estado da Parahyba, e nomeia para substi-
tuil-o IIonorio Nobrega Machado e nomeia
para o togar de agente do correio de Peperi-
tuba, no estado da Parahyba, João Baptista
de Aguiar.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Distrieto

Federal
Directoria de lnetrucção

Expediente de 27 de agosto de 1891

Oficio ao Sr. Dr. director geral da fazenda
municipal :

Remettendo o requerimento do adjuncto
Paulo José Ribeiro que pede pagamento de 15
faltas justificadas e cuja importando, reverteu
para o cofre do montepio dos funecionarios
municipaes;

Pedindo pagamento a Ch. D. Maeder Du
Bois da quantia do 456$050, importe-de sua
conta.

Dia 28

Ao Dr. director geral da fazenda muni-
cipal, relativo ao auxilio do aluguel para a
casa concedida ao professor primario de I°
grão, João Feliciano da Silva Monteiro.

—Ao Sr. Dr inspector escolar do 12° dis-
tricto, pedindo informações ao requerimento
em que Helena. Magalhães de Lossio pede os
faa ores do art. 57 da lei do ensino publico,
para uma escola que pretende estabelecer na
Ilha de Paquete.

—Ao inspector escolar do 9° districto,
communicando o subsidio concedido á escola
no togar denominado—Vicente de Carvalho,
freguesia de Irajá,sob a direcção da professora
Arminda Leite de Vasconcellos.

— Portarias és professoras de trabalhos de
agulha em escolas de 2" grão:

Etelvina Baptista da Silva e Romano Bar-
radas Moniz para que permutem o exercicio
de suas cadeiras nas escolas onde servem.

— Na mesma data, expediu-se communi-
coções aos inspectores escolares do 2° e 5'
districtos:

Ao inspector escolar do 7° districto, pe-
dind o informações ao requerimento de Al-
berto Oscar Pereira de Figueiredo, proprie-
tarjo do predio á rua Herminia n. 1, que
offerece vender á Municipalidade o referido
predio pela quantia de 38 : 004000.

—Ao inspector escolar do 2° districto pe-
dindo informaeties ao requerimento do di-
rector da Academia de Commercio Livre.
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—Ao director geral da Fazenda Municipal,
pedindo pagamento a Luiz do Nascimento da
quantia de 207$500,proveniente de trabalhos
do ',encadernação de livros da Bibliothece,
Municipal.

--
Directoria de Obras e viação

1' EMOÇÃO

Requerimentos despachados
Manoel Rampa° Cardoso. — Não ha que

deferir.
Claudio Solano. — Indeferido.

	a

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

100' ACTADA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 24DE AGOSTO
DE 1894

Aos vinte e quatro dias do mez de agosto
de mil oitocentos e noventa e quatro, achan-
do-se presentes os Srs ministros, almirante
Delfim de Carvalho, marechal Miranda Reis,
almirante Elisiario Barbosa, inarechaes Ru-
fino Gaivão e Tude Neiva, almirante gra-
duado Abreu, marechal graduado Niemeyer,
general de divisão Bernardo Vasquas, e
Drs. Cardoso de Castro e Souza Carvalho, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro.
Francisco lgnacio de Lima, soldado do 2°

batalhão de infantaria, aecusado de pri-
meira deserção simples, condemnado pelo
conselho de guerra a seis mezes de prisão,
como incurso no art. 1° tit. 4 0 da ordenança
de 9 de abril de 1805.—Foi confirmada a sen-
tença.

Manoel Augusto Chrispiniano da Silva,
2^ cadete, 2° sargento do 5 batalhão de arti-
lharia do posição, accusado de fuga de preso,
condemnado pelo conselho de guerra a dons
mezes de prisão simples, como incurso na
segunda parte do art. 106 do codigo penal da
armada, como lei subsidiaria.—Reformam a
sentença do conselho de guerra que conde-
mnou o réo Manoel Augusto Chrispiniano da
Silva, 2° cadete, 2° sargento do 5° batalhão de
artilharia de posição, accusado de haver dei-
xado fugir um preso por sentenciar, confiado
á sua guarda, a deus mezes de prisão simples
como incurso no gráo minimo do art. 106 do
codigo penal da armada, subsidiario do artigo
23 dos de guerra do regulamento de 1763,
para conleinnar, como condemnam o dito
réo a doas meze,s e vinte dias de prisão em
fortaleza, na fôrma do art. 43 do citado co-
digo, visto gosarem os cadetes ainda existen-
tes das regalias concedidas aos officiaes.

Os Srs.ministros : marechal Tude Neiva
assignou (vencido por ter votado pela absol-
vição, visto não julgar provada a accusação
de haver o seu consentimento na fuga do
preso,que elie sósinho, contra todas as ordens
em vigor, escoltava.)

Marechal graduado C. Niemeyer (vencido,
por haver votado pela absolvição, em razão
de não conciderar provado houvesse o réo
consentido na fuga do preso, o qual alias so-
siuho escoltava, contra todas as ordens em
vigor.)

Manoel da Silva Cavalcante, soldado do 34°
batalhão de infantarih, accusado de 1° deser-
ção simples, condetnnado pelo conselho do
guerra a dous mezes de prisão, como incurso
no art. 3.. tit. 4° das ordenanças de 7 de abril
de 1805.—Foi confirmada a sentença.

Em seguida discutiu-se o consulta relativa
ao officio do Auditor de Marinha, eia que
este pondera não haver lei nem pratica co-
nhecida de que legitime a sua intervenção
auxiliar nos processos da competencia do Au-
ditor de Guerra,

CUrte do Appellação
SESSÃO DA CAMARA CRIMIN tL EM 28 DE AGOSTO

DE 1894
Presidencia do Sr. desembargador Souza

Martins—Secretario, o Sr. Dr. Espozel
Compareceram os Srs. desembargadores

Rodrigues, Azevedo Magalhã,cs, Espinola,
Coimbra e Dias Lima.

Não houve julgamento por não haver
causas com dia.

--
Conselho Supremo

SESSIO EM 28 DE AGOSTO DE 1894
Presidencia do Sr. desembargador Pindahyba

de Mattos—Secretario, o Sr. Dr. Espozel
Compareceram os Srs. desembargadores

Souza Martins e Rodrigues.
JULGAM ENTOS

Habeas-corpus
N. 591—Paciente, Manoel Marques .—Con-

cedem a pedida soltura, visto achar-se preso
ha quasi quatro meios, sem ter concluido
formação da culpa a que responde, e sem
justificação, procedente da demora havida,
unanimemente.

N. 592 — Paciente, Duarte Pereira. —
Concedem a podida soltura, visto achar-se

preso ha deus mezes, por crime de compe-
tencia da junta corroccional sem ter sido
ainda julgado, e som justificação procedente
da demora havida, unanimemente.

N. 593 — Paciente, Sebastião Gonçalves.—
Negam a pedida soltura, visto estar preso

por crime inatlançavel—o de roubo, por or-
dem de juiz competente e sem poder consi-
darar-se excossiva a demora havida na for-
mação da culpa já iniciada, unanimemente.

N. 594—Paciente, Pedro Rodrigues de Oli-
veira.—Concedem a pedida soltura pela ille-
galidade da prisão, visto que não consta ter
sido preso por ordem de juiz competente, nem
existir auto de prisão em flagrante, unanime-
mente.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 27 de

	

agosto de 1894 	
Idem do dia 28 (até ás 3 hs.)

Lm igual periodo de 1893...

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 27 de

	

agosto de 1894 	  1.337:5873813

	

Idem do dia 28, 	  ..	 60:7014598

1.398:2893411
gm igual perlado de 1893... 1.245:9113953

MESA DE RMDAS DO ESTADO DO RIO DE JAMBO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 28 de agosto
de 1894 	 	 57:4203450

Idem dos dias 1 a 28 	 . 1.226:679'3562

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas — Este tri-

bunal mandou registrar hontem as despezas
seguintes:

Ministerio da Fazenda— Officio do adminis-
trador da Imprensa Nacional n. 601, de 14 do
corrente, com as contas de material e
objectos de expediente, pagas pelo ' thesou-
reino da mesma repartição na importancia
total de 7553300.

Informações da 2' sub-directoria de conta-
bilidade do Thesouro Federal: de 20 do cor-
rente, com as contas de José Gomes de Sá
Amorim, de 347$, e deEmma Garcia & Comp.,

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Itatiaga, para Paraná, Santa Catita-
rina e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 91/2, ditas com porte duplo até
ás 10 idem.

Pelo Delcomyn , para Nova York, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.

Pelo lberia, para Bahia, Pernambuco, Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
h 10 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás II, objectou para re-
gistrar até ás 10 idem.

Pelo Charles Marta , para Montevidéo ,
Buenos Aires, Matto Grosso e Paraguay, re-
cebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 8 idem.

Pelo Arabian Prince, para Pernambuco,
Pará e Nova York, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10 ideia.

— Amanhã:

Pelo Tagus, para Pernambuco e Pará, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até á lidem.

Pelo Paraguassit, para Santos, recebendo
Impressos até ás II horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo até ás 12, oNectos para registrar até
ás 11 idem.

Pelo Matapan , para Conina o Bordéos,
rececebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até á 1 da tarde,
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

9.110:56(4,828
412:900$178

9.523:467$000
9.131:655$123

de '713500, provenientes de material e objectog
de expediente que forneceram ao Thesouro
Federal, e de 21 do mesmo mez com a conta
de Casar Martins & Comp. da quantia de 80$
de objectos de expediente que forneceram á
Secção dos Proprios Nacionaes.

Ministerio da Marinha — (Despacho de 28
de agosto). Aviso n. 1.796, de 3 de agosto, so-
bre o pagamento da quantia de 7:1853594, de

.artigos fornecidos de maio a julho do corrente
anno ao almoiarifado do Arsenal de Marinha
e ao Commissariado Geral da Armada.—Man-
dou-se registrar apenas a importancia de
2993559, a quanto montam as despolis de
conta das verbas 10' e 20° visto a deficiencia
de credito nas de as. 2,4 e 25.

Dito n. 1.815, de 7 do mesmo mez, o sobre o
pagamento de 41:6853384 por identicos forne-
cimentos.— Mandou-se registrar sómente a
despeza de 14:5683460 pertencente á rubrica
— Corpo de Marinheiros Nacionaes— visto a
falta de credito nas verbas 24° e 25.

Dito n. 1.897, de 23 do mesmo mez, sobre o
adeantamento á Pagadoria da Marinha da
quantia de 400:0003 para occorrer as despe-
zas a seu cargo no mez de setembro vin-
douro.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Solicitada por aviso n. 1.270, de 114~
do corrente—Despeza de acquisição. do aia-
tonal destinado a telegraphos e telophones e
installa,ção de observatorios meteorologioos,
612:1943572, equivalente a 23.593 ao cam-
bio de 9 1/4 d., por 13000.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Solicitada por aviso n. 3.362, de 24—Publica-
ção de editaes e avisos da Cárte de Appellação
no Diario	 853600.

Irscola Nacional de 13ellas
Artes— Hoje, ás 7 1/2 horas da noute, na
galeria n. 3, o professor Coelho Netto fará
conferencia publica sobre historia das artes.
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EDITAES E AVISOS
Esar-stMlesde de Medicina e do

inuirmarla do Rio do Ja-
Liteiro

IN,-,CRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR VAGO
DE SURsTITUTO DA 1' SECÇÃO (PHYSICA-ME-
DICA, CIIIMICA-INORGANICA MEDICA E CIIIMICA
ORGANICA E BIOLOGIA)

1e ordem do Sr. Dr. Albino Rodrigues de
Alvarenga, director, se faz publico que a
inseripçã, para o concurso ao logar de lente
subsatuta da 1 2 secção estará aberta nesta
Feeretaria, do dia 28 do corrente mez a 27 de
dezembro proximo futuro, em que será en-
cerrada ás 2 horas da tarde.

No acto da inscripção, cada candidato de-
verá apresentar a directoria da faculdade
In d'ati, corrida no logar de seu domicilio, afira
d provar que está no gozo dos seus direitos
ei vis e politicos, seu . diploma de doutor em
meleina ou publica-fdrina, do mesmo justi-
ficando a iinpossibilidade da apresentação do
original, e poderá apresentar tambem quaes-
quer outros documentos que julgar conve-
nientes como títulos de habilitação ou prova
de serviços prestados á sciencia e ao Estado.

Só poderá inscrever-se o candidato que
tiver o gráo de doutor por academia estran-

n!eira, si previamente se houver habilitado
perante qualquer das faculdades de medicina
daRtpubliica.

Poderão tamboril inscr,sver-se 03 , estran-
geiros que faltarem correctamente o portu-
guez, ficando, porém, sujeitos á habilitação
previa no caso de serem gradua/ l os por aca-
&nulas estrangeiras, salvo si tiverem sido
professores de faculdades ou escolas estran-
geiras reconhecidas pelos respectivos governos
ou si, mediante parecer da congregação, o go-
velam julgal-os habilitados.

O concurso constará das seguintes provas
I", theses
2,, prova esaripta ;
3,, prelecção
4,, prova paatica.
As theses constarão de uma dissertação

sobre qualquer das cad eiras da secção, cujo
ponto será escolhido pelo candidato, e de troo
proposieões sobre cada cadeira da secção.

Na forma do art. 82 do codigo das dispo
sições communs ás instituições do ensino su-
perior , promulgado por decreto n. 1159 de
3 de dezembro de 1892, o candidato que,
mesmo por motivo de molestia, retirar-se de
qualquer das provas depois de começadas, ou
não completar, o tempo marcado para a prova
oral, acará excluido do concurso, e o mesmo
acontecerá, na ferma do art. 87 do citado co-
digo, ao que, no dia seguinte ao do encerra-
mento da inscripção, não entregar, como de-
termina o art. 85, a esta secretaria 100 exem-
plares de sua these.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 27 de agosto de
1894.-0 secretario, Dr. Antonio de Mello
Muni;

Eseola, 1Potyleebnica,
Da ordem do Sr. director interino desta es-

col faço publico, para conhecimento dos in-
torassielo.:, que !amanhã, 29 do corrente, ao
meio-dia , realisar-se-ha a 2 4 parte da prova
graphiea de desenho geometria° e elementar
para mamilos que ,já fizeram a l a parte.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1894.—Ba-
clia.rel Jost Joaquim. de Miranda e Horta, se-
cretario.

--
De ordem do Sr. Dr. director desta escola,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados. qua quinta-feira. 30 corrente, ás 10
horas da manhã, será dado ponto para prova
oral de algebra, geometria e trigonemetria
rectilínea aos seguintes Srs. : Joaquim Sim-
plicio Lins de Albuquerque, Epaminondas
Torres, Vasco de Souza, Pio das Neves Pinto
e Souza, João José da Silva:e Manoel Casar de
Albuquerque.

Secreuaria da Escola Polytechnica, 28 de
agosto de 1894.— Bacharel Josd Joaquim de
.3.tirunda e Horta, secretario.

Alea.ndega do Rio do Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta Alfandega se 'faz pu-
blico que, de conformidade com o aviso do
Ministerio da Guarra. de 25 de maio deste
anno, existindo nas ilhas do Governador e
das Enxadas, diversos ;galares encontrados a
bordo dos navios dos revoltosos, convidam-se
as pessoas qae se julgarem com direito aos
referidos generos, a recamai-os perante esta
inspectoria que está autorisada a entregai-os
a quem justificar a propriedade dos mesmos,
para o que lhes fica concedido o prazo de
trinta dias, findo o qual se procedera á res-
pectiva venda em hasta publica, nos termos
da lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de agosto
de 1894.— O inspector, II. , Alonso Baptista
Fraco.

Contadoria Geral da Guerra
CONCURSO

De ordem do Sr. genarar ministro da guer-
ra, se faz publico, que mie dia 27 de setembro,
proceder-se-ha a concurso nesta conádoria
para preenchimento de (luas vagas de prati-
cante, na forma do art. 33 do regulamento,
approvado por decreto n. 348, de 19 de abril
de 1890.

Os pretendentes ao dito logar devem apre-
sentar, até ao dia 26 de setembro, os seus re-
querimentos com os documentss que provem
bom procedimento e a idade de 18 annos com-
pletos, mostrando em concurso boa lettra e
conhecimento perfeito não só da grammatisa
e lingua nacional, mas ainda de arithmetica
até a theoria das proporções irclusivamente.

Contadoria Geral da Guerra, 28 deragosto
de 1594.-0 director, Carlos Corrêa d.ct Silva
Lago.

Corpo de Ltombeiroos
De ordem do Sr. coronel commandante, faço

publico que, no dia 5 do mez de setembro
proximo vindouro, ás 11 horas do dia, na se-
cretaria deste corpo, recebem-se propostas em
carta fechada para o foreechnento de 100
blusas de panno azul, 100 calças de dito, 100
jageetões de dito, 150 capacetes do couro da
Russia com emblemas, 600 blusas de brim
pardo, 600 calças da mesma fazenda, 600 ca-
misas de morim, 600 gravatas de seda e 600
pares del botinas'i jde jbazerro, tudo igual ás
amostras existentes na arrecadação geral do
mesmo corpo, sendo, porém. na secretaria
prestadas as informações sobre o fornecimento
nos dias uteis, dasj,10 horas da manhã ás 2
da tarde.

Por occ.asião da. apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$ na
secretaria, para garantia da assignatura de
seu contracto e depois deste assignado, dará a
caução do 10 0/, da importancia de seu forne-
cimento.

Capital Federal, 26 de agosto de 1894.—
Henrique Eugenio de Assis Loureiro, tenente-
secretario.

--
Ministerio da rIndutatria,

ção e Obras l'u.blieas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas e em obser /anda ao
que dispõe o n. 5, art. 6 0 da lei n. 126 B, de
21 de novembro do 1892, se faz publico que, a
contar desta data até 1 hora da tarde de 10
de outubro proximo vindodro, se receberFo,
na Directoria Geral (Ia Industria e nas seara-
taras dos governos dos estados do Pará e
Amazonas, propostas para o contracto do ser-
viço de navegação dos rios abaixo mencio-
nados o na conformidade das seguintes ciam.
sulas

O contractante, ou empraza que se organi-
zar, obriga-se a manter com regularidade, e
nos termos do contracto que assignar, as se-
guintes linhas de navegação a vapor:

De Belém a Manás, com escala por Bre-
ves, Gurupá., Porto de Móz, Alemquer, Prai-
nha, Monte Alegre, Santarém, Obidos, Pa-
rintins, Urucurituba, Urucará, Silves e Ita-
coatiára.

21 linha
De Manãos a Iquitos,com escala por Mana"

capurú, Codajaz, Coary, Teffé, Caiçara, Fonte
Boa, Tonantins, S. Paulo do Olivença, Taba-
tinga, Loreto, Cachiquina e Pebas.

33 linha

Do Belém a Bayão, com escala por Abaete,
Trapiche Hypolito, Cametá e Mocajuba.

43 linha
De Belém a Macapá, com escala por Muaná,

Boa Vista, Oeiras, Breves, Atuá, Tajapurú,
Jabuin, Mapuá, Anajáz, Chaves e Mazagão.

5' linha

De Belém e Manáos a Hyntanahã, com es-
cala por Manacapurú, Codajaz, Anamã, Be-
rury, Paricatuba., Boa Vista, Piranhas, Ita-
tuba, Jatuarana, Arimã, Taumiá, Jaburú,
Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Canuta-
ma Boa Esperança, Balia Vista, Santo An-
tonio, Vista Alegre, Labrea, Providencia, Se-
patiny e Antimary.

6,4 linha
De Belém e Manáos a Santo Antonio, no

rio Madeira, com escala por Canumã, Borba,
Sapucaia, Tabocal, Santa Rosa, Manicoré,
Baetas, Juma, Tres Casas, Missão de S. Pe-
dro, Ilumaytá, Missões, São Francisco, Caval-
canti e Ja.mary.

7, linha
De Manáos a Santa 'Isabel, no Rio Negro,

com escala par Tanapessa.ssú, Ayrã.o, Meuá,
Carvoeiro, Barcellos, Moreira e Thomar.

8' linha	 . .	 •
De Manãos ao ultimo ponto navegavel do

rio Juruá.
9' linha

De Belém ao Oyapork, com escala por Ma-
capá, Bailisue, Araguary e Amapá.

a) Na primeira linha haverá tres viagens
rnensaes, na 3' linha (luas viagens redondas
mensaes, na 5, e 6' duas viagens mensaes e
nas demais linhas uma viagem mensal-
mente ;

b) Das viagens mensaes da 5 4 e 6, linhas,
uma terá inicio no porto de Belém e outra
no de Manáos, devendo os vapores voltar ao
porto de onde tiverem sall i do ;

c) Na epocha da estiagem no Rio Negro o
serviço será feito do ,primeiro passo para
cima em embarcação de pequeno calado,
atten(len lo-se, entretanto, a coramodida.de
dos passageiros e á rapidez na entrega das
malas do correio;

d) Em relação á entrada em Silves e no
paraná-mery da Capella. o governador do
estado do Amazonas, ouvido o fiscal das
linhas e de accordo com o contractante, po-
derá na epocha da estiagem alterar ou sup-
primir a navegação semente emquanto durar
o impedimento.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contractante, outras escalas
ou substituir as que ficam mencionadas pelas
que melhor consultarem os interesses da
administração, commercio e industria local,
comtanto que, na primeira hypothese, não
haja augmento de despeza para os cofres
publicos, e na segunda, si o serviço for dimi-
nuído, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

O contractante apresentará para o serviço
vapores novos, construidos segundo os mo-
delos mais geralmente adoptados e apropria-
dos ao clima, com as dimensões corresponden-
tes ás linhas a que se destinarem, com peque-
nas camaras frigoríficas e capacidade para
200 a 500 toneladas de cargas, além do com-
bustivel necessario para a viagem, accommoda-
ções em beliches para 50 passageiros de ré, e
espaço para 200 á prôa, marcha pelo menos



Quarta-feira 2 9
	

DIARIO OFFICIAL	 Agosto ii894) 8202'

de 12 milhas por hora e o calado conforme o
rio em que tiver de navegar.

Os modelos de que trata esta clausula de-
verão ser submettidos á approvação do Minis-
terio da Industria.

03 vapores serão nacionalizados brazileiros,
ficando isenta a sua acquisição de qualquer
imposto por transferencia de propriedade ou
matricula ; gosarão de todas as isenções e
privilegies de paquetes e a respeito de suas
tripolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
ciaes e de alfa.ndega.

Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentos, aprestos, material, objectes para servi-
ços dos passageiros e numera de odiciaes, ma-
chinistas, fogui-tas e praças de equipagn m que
forem fixados em tabelltus organizadas e apre-
sentadas pelo contractante a approvação do
Ministerio da Industria, dentro de 30 dias de-
pois da primeira viagem.

IV
No caso de innavegabili .lado de algum

vapor, será permittido ao contractante, me-
diante prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for pos-ivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá° direito de comprar
ou tomar a freto compulsoriamente os va-
pores do contractante ou einpreza que orga-
nizar, ficando esta ou aquelle obrigado a
substituir no prazo de 10 mezes os que forem
comprados.

A comprs, ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio aecordo,
sucio posteziormente regulada a indemni-
zação.

VI

03 preços das passagens e fretes serão
Igualmente fixados pelo contractante e as ta-
bailas apresentadas á approvação do Minis-
terio da Industrias 33 dias depois da assigna-
tura do centrado.

a) As passagens e fretes por conta do go-
verno federal ou estadual terão o abatimento
de 50 % dos preços da respectiva tabella.

b) Estas tabellas serão revistas de deus em
dons annos pelos governadores dos estados
do Pará e Amazonas, de accordo com o con-
tractante e ouvido o fiscal das linhas, feito o
que serão submettidas á. approvação do refe-
rido Ministerio.	 •

VII
O contractante apresentará no fim de cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela secretaria de estado
dos negocies da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII
A's vistorias, a que pelo respectivo regula-

mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha que será avisado com 24 horas
de antecedencia.

IX
O contractante ou empraza, que organizar

transportará gratuitamente em seus vapo-
res

1°, as malas do correio, que serão en tre
gues e recebidas nas respectivas agencias pos
taes mediante recibo ;

2s, os empregados do correio e os mpree-
gados da alfandega e do fisco estadual quando
em serviço

30, o fiscal das linhas quando tenha de per-
correi-as

40 , os dinheiros pertencentes aos cofres ge-
racs, estaduaes ou munieipaes. Os comman-

dantes dos paquetes ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verifie ir as importa.ncias.
A responsabilidade dos commandantes ces-
sará desde que na occasião da entrega se re-
conheça acharem-se intactos os senos appostos

I sem nenhum signal de violação ;
5^, os objectes remettidos á secretaria da

industria, viação e obras publicas, ao Museu
Nacional, ao do Pará e ao do Amazonas ;

60 , os objectos destinados ás exposições of-
ficiaes ou auxiliadas pelo governo

7, as sementes o mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos publi-
cos

80 , duas toneladas de cargas pertencentes
ao' governo federal ou estadual, não in-
cluindo os objectes mencionados nos paragra-
phos anteriores

9', um ou deus praticos do governo que
for ou forem encarregados de verificar os
cana es.

Os dias de chegada a Manáos dos vapores
da P linha deverão coincidir com as da par-
tida de M mãos para o interior, tendo-se toda-
via em v;sta o tempo necessario para balde-
ação de cargas.

XI
O contractante entrará adeantadamente

para o Thesouro FederrE com a quantia de
6:01% annuaess, sendo 3:000$ para o fiscal em
Belém e igual importancia para o fiscal em
Manáos, e será obrigado a ter em cada uma
destas cidades uma agencia subordinada á
directoria ou administração central, sem ne-
nhuma subordinação uma á outra.

XII
O contractante será tambem obrigado a

fazer construir, dentro do pravo de 2 annos
da data do começo do serviço da navegação,
um trapiche de carga e descarga na cid n de de
Manãos, para o qual se lhe concederá terreno
necessario e dentro de 5 annos nas cidades de
Ilacoatiára e Pirintins.

XIII
Ficará tambem o contractante obrigado a

ter medico a bordo, si não permanentemente,
ao menos por oc,casião da descida das aguas,
quando reinam as febres de mão caracter.

XIV
No caso de desaecordo entre o governo e a

companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso pelo Ministerio da Industrias Viação
e Obras Publicas.

XV
Pela inobservancia das clausulas do pre-

sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas :

l s , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2°, de quantia igual á import,ancia da sub-
venção que teria de receber, si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres meios;

3e , de 1:000$ a 2:000$, si a viagem começada
não for concluida, casa em que não terá
direito á subvenção. Si a viagem for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numero de milhas nave-
gadas, que será calculado pela derrota entre
o ponto inicial da viagem e o logar em que se
tiver dado o impedimento ;

4', de 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder á hora fixada para a sabida
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado semente quando a
demora for maior de tres horas;

5, de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes ;

6', do 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mão acondicio-
namento;

7^, de 300$ a 500$ pela infracção ou inob-
servanela do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XVI
O contractante obriga-se a não com merciar

por sua conta nos. mercados 'cornprehendidos
nas linhas de navegação de que se incumbir.

Esta prohibição não se estenderá ás tran-
sacções particulares dos accionistas.

XVII
O pagamento das subvenções effectuar-se-ha

no Thesouro Federal, depois de concluida a
'viagem, á vista do requerimento do contra-
ctante, recibo de malas do correio e informa-
ções competentes.

XVIII
Quaesquer subvenções e favores concedidos

pelos governos dos estados do Pará e Amam-
nos, em relação aos serviços contractados,
tornarão effectivos sem prejuizo das subven-
ções e favores a que o contractante tiver di-
reito, em virtude de acto do governo federal.

XIX
O contractante depositará, antes da assi-

gnatura do contracto, a caução de 50:000$,
em moeda corrente ou em apol ices da divida
publica, que garanta a execução do con-
tracto.

XX
O proponente depositará no Thesouro, na

Capital Federal, ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas
a somos°. de 5:000$ para garantir a asai-
gnatura do contracto, devendo acompanhar
a sua proposta o conhecimento do mesmo
deposito, que reverterá para o Thesouro
si no prazo de 10 dias, a contar da escolha
feita pelo governo, não tiver assignado o
respectivo termo na secretaria dos negocies
da industrias viação e obras publicas.

XXI
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

annos a contar da data de sua celebração.
Directoria Geral de Industria, em 23 de

'agosto de 1894.—Thomas Cochrane, director-
geral.	 (.

--
‘111nissterio da Industria, Via.

ção. o Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas se faz publico que,
no numero dos p)rtos mencionados na clau-
sula primeira do edital de 11 do corrente,
para o serviço de navegação entre os estados
do Ceará e Pará, devem figurar 03 do Vizeo,
Salinas ou Irindeua e Cintra, tanto na pri-
meira como na segunda viagem mensal.

Directoria Geral da Industria, 21 de agosto
de 1894, —nonas Cochrane, director-geral. ( •

Directoria Gerai da Int1m:ata-1 a
CERTIDÃO DE MEIJIORAMENTOS

N. 1.368 — Eugenio d3 Lacerda Franco e
Henrique Santos Dermont.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.736 —Dr. F. W. Dafert e L.

N. 1.737 —Falei'', Corso e Belimer.
N. 1.738 —Franklin William Batch.
N. 1.739 —José Prestes.
N. 1.727 — Romulo Brazone,
Convido aos Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecerem nesta directo-
ria geral, no dia 30 do corrente, á 1 hora da
tarde, afim de assistirem á abertura dos
respectivos involucros.

Directoria Geral da Industria, 28 de agosto
de 1894.

O director-geral— Thomaz Cochrane.
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E. de Ferro Central do Brazil
ABERTURA AO TRAFEGO DA ESTAÇIO SOHEID

De ordam da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que quinta-feira 30
do corrente, será aberta ao trafego de via-
jantes, bagagens e encommendas sómente,
a estação Scheid, entre as da Serra e Pal-
meiras.

Pararão nesta estação todos os trens mixtos
e de cargas.

Escriptorio do trafego, 22 de agosto de 1894.
-J. Rademaker, chefe do trafego.	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FA2ENDA.

De ordem do Dr. director da Fazenda Mu-
nicipal, convido os cidadãos abaixo mencio-
nados a virem incontinenti a esta repartiçã,o,
para pagarem os impostos devidos pela con-
tinuação de licenças no corrente exercicio,
sen do que estes impostos referem-se a diver-
sos conhecimentos de licenças do anno de
1893, existentes nesta repartição, e que até
hoje.ntio foram procurados:

Dr. A. D, Rombo (dentista), largo de São
Francisco de Paula n. 2.

Antonio J. Jacintlid Bittencourt (avos, car-
vã'o, lenha, verduras, etc.), rua Benjamin
Constant n. 1.

Antonio de Oliveira Santos (botequ im e
dons bilhares), rua do Cattete n. 73.

Arthur da Silva Guimarães (barbeiro), rua
do Cattete si. 259.

Antonio José (carrinho á mão), rua Silva
Manoel n. 9.

Agostinho Joaquim de Moura (alfaiate),
rua da Ajuda n. 107.

Avelino José Gomes (carrinho á mão), rua
de Santa Luzia n. 45.

A. G. Cunha & Comp. (aves e ovos), rua
General Camara n. 159.

Albino Marques da Silva (carrinho á mão),
rua da Conceição ri. 10.

Antonio Pereira de Araujo (liquidos e com-
mestiveis, cila) charutas,etc.), rua Pão Ferro
ri. 28, S. Christovão,

Carvalho & Braga (fazendas, armarinho,
etc.), rua da Altandega n. 227.

Boaventura José Rodrigues Corrêa.
Manoel Marques de Carvalho (carrinho á

mão), rua da Conceição n. 16.
José dos Santos Araujo (carpinteiro), rua

de S. Pedro n. 105.
Miguel Pedrosa, de Faria (correeiro), rua

Miguel Faria ri. 50.
Jeronymo Alves Monteiro (marcineiro), rua

dos Andrades n. 87.
Francisco José Machado (botequim e bilha-

rés), rua do Seminario 11. 47.
Francisco Carvalho Valladã,o(tavérna, cha-

rutos, etc.), rua Visconde de Sapucally
n. 142.

Francisco de Bastos Lopes & Comp. (ta
venta, charutos e cigarros), rua de S. Jorg
II. 65.

Francisco Cardoso de Paiva (pedreira),
ruá Lins de Vasconcellos ri. 34,

José Mnrtins Pereira (botequim e charutos)
rua do General Pedra n.237.

José Rodrigues Braga (volante de verdu-
ras), rua do Boulevard de Vila Isabel n, 134.

Joaquim Mendes do Costa Marques (dire-
ctor do Banco Rio de Janeiro ), rua do Ouvi-
dor n. 34.

Nicolao Chicliro & Flhos (botequim, charu-
tos, etc.), rua do Senado n. 42. 	 .

João Francisco Gonçalves (carroça de la-
voura), freguezia de 'rajá.

João alatarane (ma.scate de folhas de Flan-
ares), rua Miguel de Paiva n. 14.

Joaquim Rodrigues do Valia (botequim e
comidas frias), rua do Aqueducto n. 34.

José Pereira Cano (liquidos e comestiveis),
rua do Ypiranga n. 24.

Sub-directoria de Rendas do District° Fe-
deral, 28 de agosto de 1894.-0 sub-director.
Dr. Ilermenegildo Milita° de Almeida.

Prefeitura do District°
Federal

Directoria Geral de Fazenda
SUB-DIRECTORIA DE RENDAS-

Relactlo dos predio g cujo valor locativo foi
augmentado para o exercicio de 1895.

Rua de S. Christovão:
N. 15. José Tavares Guerra.
N. 23, Galdino José Borges.
N. 27, José L. Tavares Guerra.
N. 33,o mesmo.
N. 35, o mesmo. -
N. 37, o mesmo.
N. 47, Antonio Vieira de 11: Evora.
N. 63 A, Duarte Jwé de M. Pitada.
N. 69, Luiz A. Roarigues.
N. 75, José Tavares Guerra.
N. 77 A, Daniel Ferreira Saccras.
N. 79, Adelina A. S. Lima.
N. 83, Julio da Silva Hanacoreta.
N. 87, Daniel Ferreira Sa.ccras.
N. 97, Francisso C. Pizarro Gabiso.
N. 101, Clara Maria Serra°.
N. 103, Porcina Maria da Silva Soares.
N. 111, Dr. José Tavano.
N. 119, o mesmo.
N. 125, Francisco José dos Santos Rodrigues.
N. 127, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
N. 157, Anua D. V. de Azevedo.
N. 177, Manoel Rodrigues de Souza.
N • 179 Fraocelina G. da Silva.
N. 181, Manoel Francisco dos &ritos.
N. 183, Manoel Francisco dos Santos.
N. 209, major José L. da C. Moreira.
N. 211, o mesmo.
N.23, o mesmo.
NÓ 253, José Maria de Carvalho e Silva.
N. 255,0 mesmo.
N. 265, Severiano Antonio Corrês.
N. 311, José de Mello Costa.
N. 339, José de Souza Medina.
N. 317, Manoel José Paiva.
N. 349, Antonio José Gomes Paiva.
N. 303, Leopoldino José dos Passos.
N. 365, o mesmo,
N. 371, o mesmo.
N. 373, ()mesmo.
N. 379, José Ribeiro de Souza.
N. 381, o mesmo.
N. 383, Jwé Ribeiro de Faria.
N. 355, o mesmo.
N. 387, o mesmo.
N. 28, João Silveira de Souza.
N. 36, Henrique lrineu de Souza.
N. 90, Consta.nça Maria Raposo Carvalho.
N. 92, hialina Monteiro Dias.
N. 96 B, José Francisco Bonança.
N. 98, o mesmo.
N. 104, Manoel José Perciano.
N. 116, José de Souza Barbosa.
N. 120, o mesmo.
N. 166, Carlina, filha de Manoel Martins da

Fonseca.
N. 168 C, Leal &Irmão.
N. 196, Manoel Bento de Oliveira.
N. 224, João da Silva Abreu.
N. 228, Umbelina Julia de Barros.
N. 234, Alberto da Fon ,Jeca do Mendonça

Junior.
N. 238, Domingos R. Torres.
N. 240, o mesmo.
N. 256, Ensina L. de Souza.

Capital Federal, 27 de agosto de 1894. -
Cakulido Miguez, I escripturario.

Directoria Geral de Fazenda
surs-mrtEcTortlA DE nENDAS

13° districto
Relação das casas que soffreram augmento

no valor locativo para o exercicio de 1895
Rua do Conde de Bomflin :

N. 17, Coronel José de Miranda S. Saraiva.
N. 21, José Machado Coelho de Castro.
N. 23, o mesmo.
N. 25, o mesmo.
N. 27,0 mesmo.
N. 45, Antonio José Dias.
N. 47, o mesmo.
N. 49, Augusto de Quad ros Bittencourt,
N. 51, Maria Justina.de Andrade Moita.
N. 53, a Mesma.

N. 55, José Caetano de Sá,.
N. 57, Florindo Gomes de Souza.
N. 59, o mesmo.
N. 61, João Werneck.
N. 63, o mesmo.
N. 13, Angelino José da Costa Simões.
N. 75,0 mesmo.
N. 79, Joaquim Mendes da Costa Marques.
N. 85, Berna-dino José Dias.
N. 93, Maria Candida Castilhos Teixeira.
N. 95, a mesma.
N • 111, Julio Stampa.
N. 117, André Sanches.
N. 119, o mesmo.
N. 121, Elisa Jeronyina de Mesquita Ca-

bral.
N. 127, a mesma.
N. 129, terreos 3s, 4^, 5^ e as , Antonio

Augusto dos Santos.
N. 137, Manoel de Souza Barros.
N. 165, Conde de Figueiredo.
N. 2, José Pereira Nascimento da Motta.
N. 22, Francisco da Costa Muniz.
N. 34, Paulino Manoel Gomes.
N. 40, Antonio J. Lopes &alia.
N. 52, Fernando José de Medeiros.
N. 70, Maria Clara de Souza Carvalho.
N. 82, Fra-icisco José de Carvalho Junior.
N. 86, Manoel Marques da Costa Braga.
N.88, terreo na frente, o mesmo.
N.90, seis quartos, o mesmo.
N. 110, Conselheiro Francisco de Paula

alayrink.
N. 120, Dr. Luiz de Freitas Guimarães.
N. 124. Elisa Jeronyma de Mesquita Ca-

bral.
N. 124 A, Antonio Januario de Azevedo.
N. 126, O mesmo.
N. 142, Antonio da Cruz Rangel.
N. 148, coronel Antonio Bazilio.
N. 160, Laura Candida das Chagas.
N. 166, Antonio Candido das Chagas Lobato.
N. 172, Dr. Henrique Lopes.
N. 178, Jeronytria. Joaquina de Almeida.
N. 184, Antonio Carvalho de 13rito.
N. 192, Joaquim Antonio de Souza Martins.
N. 196, Catharina de Souza Rademacher.
N. 232, Procopio José da Silva.
N. 234, Alfredo da Costa Guimarães.
N. 236, Maria Elisa Guimarães.
N. 240, José Custodio Affonso.
Rua D. Bibiana:
N. 1, Sebastião Maria de Moura.
N. 3, O mesmo.
N. 5, João Thomaz de Araujo Almeida.
N. 7, O mesmo.
N. 13, Adelaide Carolino Dutra da Sil-

veira.
N. 17, Manoel Pereira Casemiro.
N. 19, o mesmo.
N, 19-C, Francisco Izis1ro Monteiro.
N. 19-D, o mesmo.
N. 25, Augusto Pinto Ribeiro de Carva-

lho.
N. 2, Francisco José do Carvalho Junior.
N. 4, o mesmo.
N. 22, Antonio Manoel Fernandes

Silva.
N. 24, Laura e Luiza.
N. 26, Joaquim Henrique de Araujo e Maria

Georgina.
N. 34, Viscondessa de Pirassinunga.
N. 36, o mesmo.
N. 38, o mesmo.
N. 48, José Leopoldo de Magalhães.
N. 60, Jo-é Maria Vieira Ramos.
N. 62, Arthur Ferreira Soares.

Rua dos Araujos:
N. 9, Paulina Rivière o Leontina Rivi-

are.
N. 13-IV, Antonio Moreira de Magalhães.
N. 13-V, o mesmo.
N. 13-VII, o mesmo.
N. 37, Antonio José Carneiro.
N. 10, Paulo Rivière.
N. 16, Viscondessa de Pirassinunga.
N. 22, a mesma.
N. 24, a mesma.
N. 26, a mesma.
N. 30, a mesma.
N. 34, Elisa Carolina de Santa Justina.
N. 44, José Antonio de Oliveira Barretto.
N. 28, Manoel José Espindolas.
N. 50, o mesmo.
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N. 52, Arthur de Araujo Guimarães.
N. 54, o mesmo.
N. 50, Bernardo José de SOM.
N. 58, Domingos Alves Salgueiro e João

Pires Alves Salgueiro.
Rua Desembargador Iddro:

N. 7, André Sanches.
N. 9, O mesmo.
N. 11, o mesmo.
N. 13. o mesmo.
N. 17, o mesmo.
N. 19, o mesmo.
N. 23, Eloisa Augusta da Conceição.
N. 73, Visconde de Pirassinunga.
N. 45, Manoel Dias dos Santos Brandão.
N. 51, Francisco José de Carvalho Junior.
N. 53, Anna Angelica Rios.
N. 65, Antonio Carlos José de Faria.
N. 75, Coronel Edu irdo Rosa Teixeira.
N. 14, Alberto Tute do Couto.
N. 48, Baronaza de Itamarandiba.
N. 50, João Luiz EspindoIa.
Rua Santo Henrique:
N. 3, André Sanchea,
N. 5, O mesmo.
N. 7, O mesmo.
N. 9, O mesmo.
N. 17, Maria Joaquina da Silveira Lima.
N. 19, José da Silva Braga.
N. 25, Dr. Joaquim Adolpho Pinto Pacca.
N. 27, O mesmo.
N. 2. Augusto José da Conceição.
N. 4. O mesmo.
N. 8. O mesmo.
N. 12, Matliilde Dehoul.
N. 14, a mesma.
N. 20, João Mendes da Costa Marques.
N. 28 A, Dr. Agostinho José de Souza Lima.
N. 28 A (fun(los), o mesmo.
N. 28 B, e mesmo.
N. 30, Maria Henriqueta de Araujo.
N. 40, Dr. Sebastião José de Saldanha da

Gama.
dSub-Directoriade Rendas Municipaes, 25

e agosto de 1894 -O encarregado do lança-
mento, Carlos Guahernie Pereira Lima.	 (.

2° districto do S. José
AGENCIA DA PREFEIIURA

Do ordem do Sr. agente tenente-coronel
Luiz Gonçalves da Barros, faço publico, para
conhecimento dos proprietarios, as posturas
ds art. 27 do edital de 17 de junho de 1893,
pelas quaes são obrigados a assentar, con-
servarp substituir, a jaizo da directoria de
obras, os lagedos em frente a seus predios,
sob pena de,pagarein 50$ de multa e o dobro
na reincidencia.

Capital Federal, 7 de agosto de 1894.-0 es-
crivão, Christovao Gonçalves de Moura.	 (.

2° districto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves do Barros, faço publico, para
conhecimento dos interessados, as posturas do
edital de 6 de outubro de 1876, que prohibem
collocar cartazes ou quaesquer anntmcios nas
paredes e muros dos preslios da cidade, com
a pena de pagarem os contraventores a multa
de 24000.

Capital Federal, 7 de agosto de 1894.-0 es-
crivão, C,hristovao Gonçalves de Moura. 	 (.

20 distrioto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço pullico, para
conhecimento dos interessados, que é expres-
samente prohibido começar qualquer obra,
quer de construcção, quer de reconsirueção,
seta que o seu proprietario ou encarregado
da obra exhiba, tres dias antes de a começar,
a sua licença e prospectos, devidamente lega-
ligados, para serem visados e rubricados nesta
agencia, isto sob pena de serem considerados
infractores e como tal sujeitos ás multas que
o codigo prevé para o caso em questão.

Agencia da Protetora, 2 1 districto de
S. José, 7 de agosto de 1894.- O escrivão,
Christovao Gonçalves de Moura. 	 (.

districto do S. José
AGENCIA. DA PREFEITURA.

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, de novo recom-
mondo a todos os Srs. negociantes deste di-
stricto, que devem apresentar nesta agencia
as suas licenças do corrente anno, para serem
visadas e competentemente registradas.

Agencia da Prefeitura, districto de S.José,
7 de agosto de 1894.- O escrivão, Christovao
Gon-6alvos de Moura. 	 (•

-a -
20 districto do S. José

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, recommendo a
todos os possuidores, arrendatarios ou respon-
saveis de todo o qualquer vehiculo, que ex-
hibain nesta agencia as suas licenças do cor-
rente anno e os competentes talões do carimbo
para transitarem pelas ruas deste districto,
sob pena de, em caso contrario, cahirem em
contraverção no § 1 0, tit. 10, SPCçãO 2' do
coligo em vigor, visto haver terminado o
prazo para a tiragem das referidas licenças e
competentes numerações de todos os vehiculos
quer a frete, quer particulares.

Agencia da prefeitura do 2° districto de
S. José, 7 de agosto de 1894.-O escrivão,
Christovao Gonçalves de Moura.

--
20 districto do S. José

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves sle Barros, faço publico para
conhecimento dos proprietarios ou arrenda-
tarios dos predioa existentes neste districto,
o art. 19 da postura de 17 de junho de 1893,
que prohibe beirada detalhas em predios nos
alinhamentos das ruas, devendo ser todos
cites providos de canos ou collectores, afim
de conduzirem as aguas por baixd dos la-
gedos, sob pena de multa do 50$ e o dobro na
reincidencia, além das deapezas que se fizer
com os respectivos trabalhos.

Capital Federal, 15 de agosto de 1894.- O
escrivão, C.hristocdo Gonçalves de Moura. (•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores do fundos; publicoia da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DO CAMRIO E MOEDA METALLICA

Apolicas germes miudas, de 50/.
Ditas i lem, de 1:0J0$, de 5.0/s

	

Ditas oonvert., de 1:000$, 4 01 	
Ditas do Ernprestimo Nacional

de 500$, de 1868 	
Bancos

Vendas por alvard

2.555 acções da Comp. Brazil
Oriental o Diques Fluctuantes	 8$250
Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1894.- J.

Claudio da Silva, syndico.

I. de Ferro Central do litrnzil
Mercadorias entradas no dia 27 de agosto de

1894, nas estações de S. Diogo, Central e
Marítima

Café 	  356.141
Carvão vegetal 	  33.160
Fumo	 .	 3.480
Queijos . 	  14 700
Toucinho 	 ....	 8.900
Diversas 	  22.760

SOCIEDADES ANONYMÁS

Companhia Ferro Carril do
Jardim Ltotanico

Banco iniciador 	
Dito Constructor 	
Dito Republica do Brazil, 2' serie
Dito idem, 1° serie-. 	
Dito Commercial 	

Companhias
Comp. Viação Sapucaly .....
Dita Construcções Civis 	
Dita Prolongamento Sorocabana
Dita Tronco Sorocaba.na 	
Dita Loteria Nacional 	

Debentures
Debs. da Leopoldina, 4 0/0.,...:

1:000000
1:025$000
1:220$000

2:220$000

18$000
14$500
77$I00

165+500
222$000

143000
19$000
22$0n0
76$000
773000

253500

Desde I do mel

14.965.274 IdIqgs.
939.405 a
/20.120 w
116.451
75.455

372.103

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas-0 conselho fiscal procedeu,
como era seu dever, ao exame do balanço e
das contas da administração da companhia,'"
attinentes ao anno social findo a 30 de jukho,
verificando da escripturação e dos documeRos
comprobativos da despesa, a regularidade e
exactidão de todas as verbas que figuram no
balanço.

O relatorio da digna directoria expõe des-
en vol vidamen te as causas que determinaram
o decrescimento da renda e o augmento pro-
gressivo da despeza.

Parece ao conselho fiscal que taes causas
poderão ser, sinão completamente removidas,
pelo menos att anuadas em seus perniciosos
effeitos, desde que a companhia possa realisar
a substituição completa da tracção animada
pela tracção electrica e conseguir da Inten-
dencia Municipal modificação do seu con-
tracto, de modo a ser alliviada a mesma em-
presa da onerosa contribuição annuaI a que
está obrigada.

De feito ; como a administração bem pon-
dera em seu rela,torio, enquanto não se com-
pletar a tracção electrica., pelo menos nas
linhas qne ligam a praça Duque de Caxias
ao largo da Carioca e ao Cosme Velho, a com-
panhia 6 obrigada a manter o serviço mixto
em todas assuas linhas ; sendo assim impos-
sive/ a reducção do peseoal o do grande nu-
mero do animaes que possue, o que repre-
senta parcella avultada na despesa annual,

Os dividendos distribuidos aos accionistas, no
anno social findo importaram em 406:030$,
que correspondem, em relação ao capital
social, ao juro de 2'8 0/s.

Ora, não é pelo menos equitativo que uma
empeeza„ que está fazendo os maiores sacri-
licioa, transformando quasi todo o seu ma-
terial fixo e rodante, para empregar em suas
linhas o mais aperfeiçoado systema de viação,
com incontestável vantagem para o publico,
com obrigação de manter os preços reduzidos
das passagens, seja onerada.com o pagamento
á municipalidade da elevada cantribuição de
150:000$ annuaes, fixa e invariavel, ainda
que minima, insignificante ou nulla possa ser
a remuneração do capital, a que tecia direito
os accionistas.

A situação da companhia si não pólo, por-
tanto ser consi ,l erada prospera, não é tarn-
bem desanimadora, porque cila possue, feliz-
mente, elementos para superar as grandes
difficuldade, com que luta, desde que sua ad-
ministração persevere em levar a effeito as
providencias já iniciadas e que dependem de
vossa. autorisaçã.o.

Em conclusão, o conselho fiscal tem a honra
de propor-vos que sejam approva.dos as cantas
e autos da administração relativos ao anno
social findo a 30 de junho ultimo.

Rio de Janeiro, 24 do agosto de 1894.-
Thostas CUM o	 E, E. 13 erla, presi 'ente
do Banco de Credito Rural e Internacional.
-Domingos X. S. Braga.



3210 Quarta-feira s 29	 ,pPincTAL Agosto (1894)

RELATORIO DA DIRECTORIA PARA SER APRESEN-
TADO Á. ASSEMBLEA GERAL DOS SRS. ACCIONIS-
TAS EM SESSÃO DE 3) DE AGOSTO DE 1894

Srs. accionistas—Em  cumprimento do pre-
ceito legal e das disposições dos estatutos,vem
a directoria dar-vos contas de sua gestão e
relatar-vos os factos mais importantes que
occorreram durante o periodo do anuo social,
encerrado a 30 de junhopassado.

Reforma de estatutos

Na assembléa geral extraordinaria de 28
de abril do corrente anno, foi approvada a
reforma dos nossos estatutos, confia Ia ao es-
tudo e trabalho de uma commissão, nomeada
na assembléa anterior de 1 de fevereiro e
composta dos Srs.conselheiro Carlos Augusto
de Carvalho, commen lador Francisco Ramos
Paz e Dr. Anysio Salathiel Carneiro da
Cunha, tendo si lo refundidos os dons pro-
jectos apresentados em uni substitutivo, que
foi adoptado com algumas modificações.

O art. 23 desta reforma alterou o anuo
social, correspondente hoje ao civil de 1 de
janeiro a 31 de dezembro, e pelo art. 53 II-
xou-se a época da assemblé I geral ordinaria
no mez de março de cada anuo.

Não podendo retotraler-se a esta época e
nem deixar d e realizar-se a sessão orlinaria,

_preceituada pela lei, para tomar as contas da
ministração, o citado artigo determinou

que ella tivesse togar neste mez de agosio,
parara qual fostes convocados, deven d o tatu-
bem proceder-se á eleição dos directores,
membros do conselho fiscal e seus supplentes,
na conSormidade do que dispõe o paragrapho
unico do mencionado art. 53.

Directoria
Continuando na Europa, para onde se reti-

rou doente o director, Sr. Dr. Leopoldo Casar
de Andrade Duque-Estrada. no goso de uma
licença de seis inezes, concedida pela assem-
bléa geral de 30 de agod,o de 1892. foi consi-
derado vago o legar, sendo convidado para
preenchel-o, interinamente, o membro do
conselho fiscal Sr. Barão de Santa Leocadia,
que serviu até á asseinbléa geral de 28 de
agosto do anno passado, na qual foi eleito
director o Sr. Dr. Alfredo Camillo Valde-
taro.

Mais tarde, em 1 de dezembro do mesma
anuo, o Sr. Barão de Ribeiro de Almeida,
por carta dirigida á directoria, resignou o
cargo de director-presidente. allegando gravo
incommodo do sa.ude, sendo eleito na assem-
bléa geral extraordinaria. de I de fevereiro
do corrente anno, para o preenchimento desta
vaga, o Sr. Dr. Antonio Alves Teixeira de
Souza, que, empossado do cargo, poucos dias
depois, em 17 de fevereiro exonerou-se, resi-
gnando tambem o respectivo cargo o Sr. Dr.
Valdetaro, em datado 19 do mesmo mez.

Por esta forma, foi a companhia suceessi-
vamente privada da cooperação activa d. in-
telligente de tão dignos directores.

Reduzida a directoria a um só membro,
reuniu-se este com o conselho fiscal e resol-
veu-se que fosse convidado para ()empar pro-
visoriamente uma das vagas o accionista
Dr. Anysio Salathiel Carneiro da Cunha, o
qual tomou posse do cargo a 21 de fevereiro.

Na primeira reunião - da assembléa geral
extraordinaria, que teve looar no dia 8 de
juálio, passou a re-olução do adiamento da
eleição dos dous directores, para proceder-se
na assembléa geral ordinaria deste mez, na
qual se tem de dar a completa renovação do
man-lato da directoria.

Tracçao electrica
A electricidade dynamica é o a gente mais

activo e maravilhoso e de mIxima impor-
tancia para as diversas applicações da indus-
tria moderna.

A tracção electrica é hoje um problema
resolvido: suas vantagens são incontestaveis
sobre qualquer outro systema de locomoção.
Nos centros do maior população, como são as
grandes capitaes dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte e em muitas cidades da Europa
tem sido emprega-lo este granam melhora-
mento.

Obedecendo a estes impulsos do progresso
moderno, a companhia tem ensaiado o sys-
ema de tracção electrica, nas duas linhas do
largo do Machado á cidade, pelo Flamengo e
Cattete.

Cabo a esta companhia a satisfação de ser
a primeira, na America do Sul, que adoptou
este systema aperfeiçoado de vi tção.

Inauguraram-se do dia 13 de maio deste
anno os bonds electricos, na linha do Catteto,
rebocando carros communs l e outras linhas.

No inicio deste trafego, notaram-se algumas
falhas nos motores mecaniects, devido á
falta de um pessoal idoneo para este novo
serviço, e na maioria dos casos á queda repe-
tida de fios telephonicos e telegraphicos sobre
o cabo motor, que, interrompendo a corrente
electrica, paralysava por minutos a circulação
dos bonds.

Graças, porém, ás providencias tomadas
pela administração da companhia e _ pela
Prefeitura Municipal, o trafego se tem

feito regularmente, affirmando-se cada dia
mais a superioridade da tracção electrica.

O rela.torio do anuo passado contem um
cotqjo entre a tracçao animal e a tracçao ele-
ctrica, que salienta por algarismos as vanta
gens desta sobre aquella, pela multiplicidade
de viagens, auginento de passageiros e cresci—
mento da

Si bem que a despeza 'de custeio subisse
tambem.todavia o saldo liqui d o é de 64,3 0/„
favor desta sobre a.quella, do que resulta a
proporcionalidade:—do custeio para a renda,
no 1° caso de 63 0/,, e no 2 de 43,4 V. : do
saldo para a renda, no 1° caso de 37 °/,, e no

do 56, 6 "/..
No confronto da receita e despeza do custeio

de ambos os systemas, empregados na linha
do Cattete, em que trafegam 5 bonds electri-
cos, rebocando carros communs de outras
linhas, observam-se as mesmas,sinão maiores
vantagens.
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Larangeiras— Aguas 109 146 114 32
Ferroas 	 54 216 108 108

Jardim—Gavea 	
Largo dos Leões (P

classe) 	
53 106 54 52

Largo dos	 Leões (2° 66 132 66 66
classe) 	 72 72 	 72

Flamengo 	 104 104 	 104
Cattete 	
S.	 Clemen te— Hu- 93 186 93 93

maytá.. 	 54 108 54 54
Copacabana 	 51 102 53 49
Real Grandeza 	

Somma. 	 656 1.712 542 630

Praia	 Vermelha —
Escola Militar 	 91 182 182

Candelaria 	 56 56 56
Larang . (2' classe) 	 36 48 48
Bagageiros 	 21 58 58
Sottas 	 32 32
Wagons 	 24 24

— — —
Somma total... 860 1.572 942 630

158 94 61
10 °/,, para reserva. ---

860 L730 1.036 691

Deste qu feiro se evidencia que, restabele-
cido o herario anterior á revolta da parte da
esquadra, do que fomos intimados pela Pre-

feitura Municipal, depois della terminada
teria a companhia necessidade de comprar
pelo menos 400 animaes ao preço de 200$
cada um, para fazer o numero de viagens
noite estabelecidas, visto só existirem actual-
mente 1.277.

O trafego electrico, porém, poupou 'á com-
panhia esta despeza e a do custeio com o
trato destes animaes, calculada na -media de
4500 diarios por cada um, que reduziu a
daspeza annual em 299:000$010.

Tudo isto é a verdade constatada pela ex-
actidão das cifras.

Mas neste cotejo e pa.rallelo fallece um ele-
mento essencial do calculo— os juros do ca-
pital, empregado na substituição do antigo
pel ) novo systema, as despezas do pessoal te-
chinco de engenheiros, machinistas, foguis-
tas, etc , annullam parte das vantagens cal-
culadas e se traduzem por um excesso de cus-
teio, que pesa sobre os cofres da companhia.

Actualmente somos força-los a fazer um
serviço mixto, por ambos 03 systemas, sus-
tentar e pensar grande numero de animaes e
manter o mesmo pessoal de cocheiros, moços
de estribaria e ferradores, porque nos casos
previstos e imprevistos de quaesquer des-
arranjos das ma,chinas e dos dynamos, tere-
mos de recorrer á tracção animada com todas
as suas desvantagens.

Pela marcha d -scencional do cambio, talvez
não fosse a occasião mais opportuna de ope-
rar-se a transformação do systema de tracção
aos poucos, sem um orçamento exacto das
despezas imprescindiveis pare, uma instai-
'ação regular, pela escessiva elevação dos
preços do material necessario á realisaçã.o
deste grande em prehendi mento .

Não é nosso intuito c( nsurar o passadoonas
procurar rama 'iar o futuro, que nos pôde
trazer compensadoras vantagens.

Para que estas vantagens da tracção ele-
ctrica se convertam em effectiva e real eco-
nomia, é necessario

(a) Installação de duas ma-
chinas supplementares com
dynamos conjugados de força
de 300 cavallos, cada uma,
para supprir as actuaes em
quaesquer desarranjos, e
evitar e suppressão do tra-
fego electrico, que traria
grande perturbação no mo-
simento e circulação dos
carros

Custo, fretes, seguros e
installação das machinas, ao
cambio do dia 	 	 250:000$000

( b ) Collocaçã'o de postes e
fios electricos e substituição
de trilhos, nas ruas do Con-
selheiro Bento Lisboa, Pedro
Amorico e Lapa, afim de
abrir-se mais uma via ao
trafego electrico com o re-
boque de outros carros, e
nella circular no caso de
qualquer impedimento na
linha do Cattete:

Custo de postes, fios, tri-
lhos o Sua collocação, ao
cambio do dia 	 	 40:000$000

Aproveitando-se a instai-
lação das machinas supple-
mentares, material rodante
e pessoal technico, conviria
levar-se o trafego electrico
ás Aguas Ferreas, tendo a
vantagem de rebocar outros
carros do Largo do Machado
á cidade e vice-versa, com o
augmento da despeza de:

Custo e collocação de pos-
tes, fios e trilhos, ao cambio
do dia 	 	 150:000$000
mais cinco carros eleetricos 	 	 60:000$000

despeza total 	 	 500:000$000

Cumpre ponderar que este calculo é ba-
seado sobre o cambio de 9 1/8.

Completado por esta fôrma o trafego ele-
ctrico do Largo do Machado á cidade.e vice-
versa, com o reboque dos carros -cdhimuns
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20:000$000

58:000$000

38:000$000
-----

Somma...	 116:004000
-	

Reducção da despeza annual:
Com o sustento e trato de

550 animaes, a 1$500 dia-
rios 	 	 301:125$000

Com a suppressão de 34 co-
cheiros e 25 conductores
dos carros communs, a
3$800 diarios 	 	 77:526$000

Som ma 	 	 378:851$000
Dedu,zido o augmento da

despe= 	 	 116: 000$000

Resta uru saldo liquido da 	 	 262:651$000
Si addicionarmos o augmento

da renda bruta do trafego
eIectrico, que nas cidades
populosas dos Estados Uni-
dos da America do Norte
é calculado em 50 V., to-
mando-se, porém, 10 s/,
que se nota no movimento
geral das nossas linhas,
teremos um augmento de
renda de 210:000$000 e so-
bre este, calculando-se o
saldo liquido de 40 0/o
importancia. de 	

•
Elevar-se-ha a....,... ..... 	 346:651$000
que poderá ser applicado, parte na amortisa-
ção antecipada do emprestimo, que for con-
trahido, e parte no augmento da distribuição
dos dividendos, que, devido ás dificuldades
da crise que atravessa actualmente todas
as emprazas, não são remuneradores do ca-
pital, empregado nesta companhia.

Não é exaggerado o calculo de 40 V. supra,
feito sobre o saldo liquido da fracção electrica,
visto como verifica-se pelo annexo F, que o
resultado do mesmo systema de tracção du-
rante o anno proximo findo foi de 42,20'!,
em favor da renda, sem incluir o serviço dos
carros rebocados.

No fim do anno de 1892 havia em explora-
ção nos Estados Unidos da America do Norte
13.415 tramtoays electricos com a extensão de
9.550 kilometros de linha.

No fim do anno passado o numero destes
tramways elevou-se a 18.233 na extensão de
12.000 kilometros.

Actualmente o numero dos tranneays é de
39.500 com o percurso de 19.000 kilome-
troa.

Na Inglaterra o custo da exploração da
tracção animad a é de 70 a 85°/a da receita ;
na America do Norte a tracção electrica não
excede de 50 a 73 %.

A despeza por earro .kilontetro é, na Ingla-
terra, de 50 a GO centimos com a tracção ani-
mada, e na America do Norte de 23 a 45 cen-
timos com a tracção electrica.

O emprestimo do 1.000:0004, contrahido no
Banco da Republica do Bra,zil, está esgo-
tado.

Este contracto foi celebrado em 10 de junho
do anno passado, sob as clausulas constantes
da escriptura publica, lançada nas notas do
tabellião Evaristo, annexo K.

Com a oficina de electricidade, installaçã,o
de machinas e dynamos, collocação de postes
e fios, substituição de trilhos, e bonde electri-
cos, despendeu-se 907:576$460.

O saldo de 92:423$540 foi despendido na
liberação de compromissos, que pesavam
sobre a companhia, pela construcçã,o anterior
de novas linhas.

Para completar o serviço electrico nas pro-
porções indicadas, deveis autorisar um em-
prestimo supplementar até o maximo que
entenderdes conveniente, naquelle banco, que
não recusará fazei-o pelas garantias de se-
guridade, que offerece a companhia na solu-
ção do seu debito.

Consultámos o illustrado conselho fiscal,
que tanto nos tem auxiliado com as suas luzes
e alto criterio, e foi de opiniio que se fizes-
sem as operações de credito necessarias para
a realisação deste melhoramento.

Mas, estando proxima a reunião da assem-
blés. geral ordinaria e a terminação do nosso
mandato, a directoria entendeu que nenhum
passo devia dar neste sentido, para deixar-
vos maior liberdade na deliberação, e á'nova
directoria, que, elegerdes, a escolha dos meios
mais adequados á boa realisação da operação.

Não aconselliariamos a sabstituição do sys-
tema do tracção, no meio das difficulda les
financeiras que atravessa o paiz, mas chegados
á este ponto, não ha a recuar, sob pena de
comprometter-se o capital avulta:10 já em-
pregado, sem colherem-se as vantagens cal-
culadas.

Não somos optimistas. mas devemos confiar
nos recursos immensos do paiz, pela vastidão
e fertilidade do seu solo.

Logo que a ordem e a paz se restabeleçam
em todos os Estados da União Brazileira, a
calma nos espiritos e a confiança no estran-
geiro, as industrias retomarão o seu natural
desenvolvimento, e com elle florescerão todas
as emprazas de maior futuro, de cuja pros-
peridade gozará em larga escala esta compa-
nhia, que servo á zona mais rica desta grande
e populosa Capital Federai.

O competente engenheiro electricista, Sr.
James Mitchell, no seu relatorio, annexo G,
dirigido á d	

'
irectoria fornece amplos e deta-

lhados esclarecimentos sobre a electricidade,
o trafego electrico, a installação das machi-
nas e dynamos.

O distincto engenheiro, o Sr. Dr. Graça',
membro da commissão da Exposição Colum-
biana em Chicago, foi por esta directoria en-
carregado graciosamente de estudar e nos
informar sobre os progressos e processos mais
adeantados sobre a electricidade, de que se
desempenhou com gentileza, nos dirigindo o
relatorio, annexo H.

Estais, pois, habilitados para deliberar
com pleno conhecimento de causa, o que en-
tenderdes mais conveniente aos interesses da
companhia.

Traeçelo animada

Não obstante a inauguração do trafego ele-
ctrico, do largo do Machado á cidade e vice-
versa, continúa a ser feito pela tracção ani-
mada o serviço das outras linhas, á excepção
de parte das de Laranjeiras e Aguas Ferreas,
Largo dos Leões, Jardim e Gavea,cujos carros
são rebocados pelos bonds electricos.

Durante o anno social o numero das viagens
redondas foi:
1893-1894 	  273.980 1/2
1892-1893 	  280.503

Houve uma diminuição de 6.516 1/2 viagens
redondas, em virtude da modificação do ho-
rario, que reduziu o numero de viagens, du-
rante os seis meze,s da revolta.

Desdobradas as 273.986 1/2 viagens re-
dondas, equivalem a 547.973 singelas, e dis-
tribuindo-se por estas o numero de passageiros.
O quociente de 27 representará o numero de
passageiros correspondente a cada viagem,
menos da lotação de cada carro commum e
electrico.

O numero total de passageiros foi:
1893-1891 	  14.863.529
1892-1893 	  14.764.136

Contribuintes:
1893-1894 	  13.947.605
1892-1893 	  13.916.D91

Assim distribuidos:
1893-1894	 1892-1393

De 100 réis... 	
a 200 » 	

 9.285.531 7.958.078
4.224.397 5.641.289

ciaes 	

a3OssOig 	

	

n»aturas espe-	
401.931	 281.258

	

35.745	 55.468
Gratuitos:

1893-1894 	 915.924
1892-1893 	  848.045

Possuia sa companhia no fim do anno de
1892-1893:
Animaes mu-

ares 	 1.415 no valor de 203:240$440
Foram com-

prados em
1893-1894	 48 »	 » ' 10 : 800$000

- 1.463	 214:040$440
Foram ven

didos... 115 por.... , 12:845$000
Moraram. 71 prejuizo 10:197$870

--
186 23:042072

Ficam existindo 1.2'77 no valor de 190:997$570
(ou 149$567 cada animal).

Diminuiu o valor desta verba cotnparati-
varnante com a 'do anno passado 12:2424870.

Sustento dos animaes

1893-1894'

	

Kilo!	 Mis	 Preço
medi°

Alfalfa.... 1.294$495 218:132$080 168 5
Milho 	 	 1.586$933 256:521$430 161.8

Talhas•Capim 	 	 88.373 49:918$670 584.8

524:574180
1892-1893

Kilos Preço
medio

Alfalfa 	 1.513:242 19O:320$080 125.8
Milho 	 1.503:917 205:25	 10 136.5
Forraginea. 2.700 945$000 350

Talhas
Capim. 	 85.199 51:119$400 600

447:636$090
Com forragens a companhia despendeu mais

76:9364090 do que no anuo anterior, em
que já Kira elevada a quantia gasta com esta
verba, não obstante a reducção do numero
dos animaes neste ultimo armo pela venda e
morte, sendo a causa deste augtnento de
despeza a alta constante dos preços da alfalfa,
milho e capim, como se demonstra pelo
quadro supra.

A despem, media com a ração de cada
animal subiu de 866,71 a 1$125,43 em 1893
1894 e o trato diario de cada muar indi-
stinctamente de 1$194 a 1$417 réis.

Trem rodante
Este material da companhia consta dos se-

guintes carros, quasi todos em bom estado de
conservação

1893 —1894
Carros electricos armados 	  13
Ditos idem, armando-se 	  7
Carros communs abertos 	  76
Ditos de 2• classe 	 	  10
Ditos fechados, bagagem 	
Ditos fechados em bom estado 	  2
Ditos idem em mao estado 	  9
Ditos idem de luxo 	
Ditos abertos de luxo 	  2
Dito fechado para producção de electri-

ci,lade 	 	 1
Wagons.. 	  8
Dito para carregar ferramenta 	  1

das outras linhas, póde realizar-se uma re-
ducção effectiva, da despeza:

Venda de 550 annimaes,
termo medio, a 150$000 	 82:500$000
que reduz a despeza da in-
stallaçã,o das machinas sup-
plèmentares, collocaçã,o de

	

postes, fios e trilhos, etc., a.	 417:500$000

Augmento da despeza annual:
Com o serviço dos juros no

emprestimo desta quantia,
calculado nos termos do
contracto anteriormente
celebrado com o Banco da
Republica do Brazil, me-
dia annual. , . , 	

Com 20 motorneiros e 20
conductores de mais 12
bonda electricos, a razão
de 4$ diarios 	  99 • 9.

Com o augmento da 35 °/.
do consumo de carvão, lu-
brificantes, estopa, etc.,
por dia, 109$000 	

84:000$000



Carros abertos 	
Ditos de 2 1 classe 	
Ditos fechados, bagagem 	
Ditos fechados em bom estado. . 	
Ditos fechados em reparação 	
Ditos abertos de luxo 	
Ditos fechados de luxo 	
Ditos fechados para producção de electri-

cidade 	
Ditos abertos electic,os 	
Wagons 	
Dito para carregar ferramenta 	
Dito limpa-trilhos 	
Dito para rações 	
Trolys ........... ........, 	
Caminhões ..... . .
Carroças 	
Carro de irrigação
Dito com bomba de incendio.. .

73
10
o
2
9
2
2

1
4
8
1
1
1
3
3
3
1
1

	42.574;;;.-*• 'i.	 .;z...,,,.,2,...,-,; <4
,11.? SS f• g' a' 2 f—f4'ke,H rã.
o a tõ .c, In	 , og ,:, rz• t-• éo 20 ks
N	 O

	

.-.0	 ..

R

3212 Quarta-feira 29	 DIÁRIO OFFICIAL	 Agosto (1894)

Dito limpastrilhos
Dito para rações 	
Trolys 	  	  3
Caminhões 	 	  3
Carroças. 	  	  3
Carro de irrigação 	 	  1
Dito com bomba de incendio 	 	 1

150
1292-1893

131
Além destes carros communs, recebemos no

mu de julho passai° mais dous,fabricados
Companhia Nacional de Forjas e Estaleiros,
que ja se acham em serviço, e mandam ,s vir
dos Estados Unidos da America. do Norte mais
deus cracas, que já se acham na alfandega
em substituição de dons primitivos, que exi-
gem grandes modificações para serem de novo
utilisados e montados em carros electricos,
elevando-se o numero total a. 152.
O numero de metros percor-

ridos durante o anuo findo
foi 	 	 3.733.267.181

e era 1892-93 	 	  3.822.059.277
-------

para nienos em 1893-94 	 	 88.792.096

Receia e despesa

Receita— A marcha progressiva e ascen-
sional da renda foi infelizmente pertubada no
anno social findo, pela revolta de parto da
esquadra nacional, que irrompeu na madru-
gada de 6 de setembro do anno passado, nas
aguas da bahia desta capital, como se demons-
tra pelo mappa retrospectivo de 12 annos,
annexo C.

Os bombardeios nutridos o diarios da arti-
lharia dos encouraçados o navios revoltosos
sobre as fortalezas e posições fortificadas desta
cidade, lançavam balas e grana las nos editl-
cios, que dormiam, o os estilhaços feriam e
matavam as pessoas que, entresues aos seus
labores, transitavam pelas ruas.

Estes tristes a doploraveis acontecimentos
Incutiram no animo da papulação o susto e o
tarror e produziram o exodo das pessoas abas-
tadas, residentes de preferenc,a nos bairros
do Cattete, Laranjeiras, Botafogo e Jardim,
servidos por nossas linhas, e nas classes per-
manentes e laboriosas, pelo receio de se expo-
rem aos perigos imminentes, o retrallimento
dos habitos da vida social.

A revolta duna 6 mezes, de 6 de setembro
do anno passado a 13 de março do corrente
anno, abrangendo os deus semestres do anno
social findo, em que se fizeram sentir os seus
desastrosos effeitos sobre a renda da compa-
nhia.

Este asserto se demonstra no quadro infra
em que se vê, que a renda, que foi em julho
do anno passado de 	  203:048$630
em agosto 	 	  191 :5524015
desceu:
em setembro.. 	  162:811$610
eia novembro 	  152:093$185
pela modificação do horario, que reduziu o
numero do viagens, por terem de percorrer
a zona mais exposta aos fogos cruzados da
revolta, ao passo que, pela requisição do
Ministerio da Guerra tinham. os nossos carros
de dar passagens gratuitas a innurneros
officiaes e praças de pret, que acudiam aos

pontoslameaçados, em defesa da ordem, da
legalidale e da segurança publica.

Neste empenho, a administração e gerencia
não pouparam esforços para manter o tra-
fego com o seu pessoal, debaixo da acção do
fogo dos bombardeios em que todos se tor-
naram dignos de louvor pela sua coragem o
dedicação, com risco de vida e detrimento
dos interesses da companhia.
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No prine'plo deste anno, como que a
população ja atreita a esses bombardeios,
tendia o voltar aos seus habitos o labores, e
a renda obdecia a esta tendencia, elevando-se
no mez:
De janeiro 	  178:8854;835
até que no dia 13 de março terminou a
malfadada revolta, mantendo-se a renda
nests mez:
era 	  178:610$935

Desde logo conheceu-se polo movimento
de passageiros que a companhia começava a
readquirir as suas forças, subindo a renda
no mez:
de maio a 	 190:168$700

Nota-se, apenas, uma pequena depressão
na renda dos mezes de abril e junho. devido
ás continuas chuvas, começando neste ultimo
no dia 11 até 30, para elevar-se_no mez
seguinte
de julho a 	  208:544000
a cuja cifra nunca attingiu a renda da com-
panhia em sua vida social.

Neste mez de agosto a renda parece seguir
a sua marcha ascendente, pois nos 15 dias
decorridos já
attingiu a. 	  105 : 6404'500

Para esto resultado não deixou de concorrer
a venda de livretes do assignaturas, tomando
por unidade a passagem de 100 róis, e com
1, 2 e 3 destes coupons pagaram-se as !pas-
sagens de 100, 200 e 300 róis, sem abati-
mento, cuja medida tem sido bem rocebida
pelos passageiros o pela imprensa.

Ella foi posta em pratica em 1 de julho pas-
sado e durante o mu venderam-se:
1.331 livretes de 50 passagens

de 100 réis 	  6:6054000
947 ditos do 25 ditas de 100

réis 	 •	 2 : 3074;500

2.208 8.974500

Recolheram-se:
68.941 coupons das ditas assigna	 -

turas 	  6:894100
Restam em circulsção 	  2:004400

8:974500
O complemento desta idéo, é um serviço

mutuo com a circulação destes coupons do
assignaturas, nos carros de todas as compa-
nhias, mediante prévio accordo, para se liqui-
darem no ilm da semana pela permuta delias
com o saldo em dinheiro, constituindo-se as-
sim uma especie de Clearing Rause.

A directoria cogitou, para animar a maior
entracção destes livretes de assignaturas, dar
um abatimento de 10 a/0 em favor dos passa-
geiros, pela antecipação da renda, no que re-
cuou, para não favorecer a especulação dos
conductores, que comprariam estes livretos
com o dinheiro da comqanhia e entregariam
tantos coupons quantos fossem bastantes para
o pagamento das ferias do dia, ganhando pela
certa os l0°/. sem nada despenderem do
seu.

Estes inconvenientes se darão na venda das
assignaturas com abatimento, que por ora
não se fazem sentir, por ser pouca ou quasi
nulla a sua extracção.

Mas, pensa a directoria dar essa vantagem
por outra fórma ao passageiro, que guardar
o seu coupon de recibo da passagem, que lhe
dará direito a 10 s/s de novas assignaturas,
concorrendo assim para a melhor fiscalisação
da companhia.

Ainda não se poz em pratica esta medida,
como ensaio, da qual aliás esperamos bom
resultado, por não termos impressa a sutil-
ciente cópia desses coupons, para fazer-se
regularmente o serviço.

Fiscalisação — E' o escopo da adminis,
tração, o qual deve convergir a sua attençã,o
no conjuncto das regras do melhor systema
a adoptar-se na percepção da renda, dispam-
tida em pequenas fracções, que passam pelas
mãos de muitos conductores e recebedores,
antes de chegar á caixa social.

Basta enunciar-se esta proposição para com-
prehenderem-se as difilculdades, que cercam
um bons systema de arrecadação da renda
das Companhias de tramways, com passagens
de 100, 200 e 300 réis.

Combinam-se medidas, inventam-se pro-
cessos, fabricam-se marcadores mecanicos, e
na pratica são sempre illudidas por um pes-
soal som a devida comprehensão dos seus
deveres.

Ha pouco, a indefessa actividade do actual
gerente descobriu no nascedouro uma so-
ciedade de fiscaes e conductores, formada
com o fim do cada um concorra . com 5$
diarios, tirados da renda da companhia para
o fundo da sociedade e ser partilhada a
quantia recolhida no fim de cada mez entre
os associados. Foram punidos com a demissão
todos os fiscaes e conductores, que fizeram
parte deste conluio.

E' Calculado em mais de 15 sio o desvio da
da renda da companhia.

Temos fiscaes ostensivos e secretosSultima-
mente creados ; temos o systema de coupons,
seguidos aqui por todas as companhias ;
admittimos a venda de assirmaturas e esta
damos os recibos de passagens, os tympanos
e marcadores mecanicos, importados dos
Estados Unidos da America, do Norte, ado-
ptados alli pelas companhias de tranmays,
para evitarem-se estes desvios na:arrecadação
da renda.

Despeza — Infelizmente a despeza tom
crescido considoravelmente, não na propor-
ção do augmento da renda, mas na razão in-
versa da baixa do cambio, pelas exigencias
do desenvolvimento do nosso ,serviço, pelo
accumulo das duas tracções, animal e ele-
etrica, e pela alta constante de todos os pre-
ços de forragens dos animaes, objectos e ar-
tigos de consumo e dos salarios dos emprega-
dos, como vereis do seguinte quadro compa-
rativo deste ultimo quinquennio,

• 1
1
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Assim é, que a alfafa que, ha dons annos,
custava 70 reis o kilo, elevou-se a 150, 200 e
340 reis ; o milho, de 3$500 e 4$000 o moco, a
8$, 10$ e 12$000; o capim, de 240 reis a talha
a 600 reis ; o forro (trilhos, rodas, etc.), de
50$ a tonelada, a 140$ e 200$000; o carvão
do 20$ a tonelada, a 56 e 60$000 ; a álla de
cortume de 6$ a, 153000; os encerados para
cortinas a 150 e 200 °T. ; os bond); c•mmuns a
mais de 150 'To; os muares do 80$ a 200$ )00;
as madeiras a mais de 200 °I., por quanto, os
dormentes que custavam 300 e 500 reis, cus-
tam hoje 24 . )0 e 33000 ; as tintas e oleos su-
biram a inala de 200 0 E„ ; 03 salarios dos ope-
rares e mais pessoal tiveram alta:o reclamam
ainda maior auginento.

Tudo encareceu, menos uma passagem de
bond de 100 reis, que, acompanhando a baixa
do cambio, se reduz a 33 reis, além do grande
namero de passagens gratuitas, como já fize-
mos sentir, e que não tem cessado, a despeito
das nessas reclamações, o de terminada a
revolta. •

A Prefeitura, no louvava' empenho de me-
lhorar os calçamentos das ruas e aformosear
a cidade, tem obrigado a companhia a levan-
tai-os e repol-os, rebaixando e elevando o
nivel, entrevias, com o que tem forçaao a
grandes dispendios para manter nestes servi-
çãos turmas de calceteiros e trabalhadores ao
mesmo tempo, usa ruas do Passeio, Senador
Dantas, Candelaria, Laranjeiras, Marquez
Abrantes e Homaytá, cujas despezas diminui-
ramo saldo liquido, como se vê do quadro
abaixo:

1893-94
Renda das linhas 	  2.044:1933230
Despeza do custeio 	 	 1.402:610$470

Saldo 	 	 641:584760
mfflir •••••• ••n• •••••

Renda geral 	  2.104:968$650
Despeza geral 	  1.648:5553354

Saldo 	 	 456:4133296

Na despeza, geral se inclue a prestação an-
nual de 150:0003 á municipalidade, além da
contribuição primitiva de 1.500:W08, com
que entrou a companhia para 03 cofres da
municipali lado, e que actua pelos juros que
correspondem.

E' um imposto pesado e iniquo na quadra
que atravessam as emprazas.

Em vista desta situação, a directoria diri-
giu ao conselho municipal um requerimento
em que pede a revisão do coatracto de 30 de
agosto, sob as seguintes bases:

a) a liberação da prestação annual de
150:0003, entregando ao uso publico o tunnel
da Copacabana ;

b) o augmento das passagens ou a tarifa
movei, einqua.nto durar a baixa do cambio;

c) a obrigação do passageiro conservar du-
rante a viagem o coupon do recibo de passa-
gem, como meio de fiscalisação.

Esperamos do espirito de justiça do illus-
trado conselho municipal favoravel solução
pelo bom acolhimento que fizeram os dignos
intendentes, do nossa representação, constante
do annexo 1.

Pelo decreto n. 85, de 19 de maio deste
anno, o prefeito do Districto Federal sanccio-
nou a resolução do conselho municipal, que
o autorisou a entrar em accordo com esta
companhia para tornar publica a passagem
do tunnel a esta pertencente o que liga o bair-
ro de Botafogo á Copacabana. ou a mandar
orçar e construir outro tunnel ou passagem a
céo aberto, caso não entre em &acordo, ou o
que existe não se prestar a ser melhorado, de
modo a servir ao transito publico.

Não obstante esta resolução ser restrictiva
ao tunnel,todavia a directoria está disposta a
entrar o acceitar um accordo, desde que elle
seja favoravel aos interessesdesta companhia,
ouvida a opinião competente do conselho
fiscal.

A directoria, no intuito de reduzir a das-
peza de custeio, trata de importar directa-
mente as forragens dos animaes e objectos de
consumo diario, como o carvão e outros
artigos, para o que é preciso ter deposites
para armazenal-os convenientemente e fazer
a escolha dos fornecedores no estrangeiro.

Assim se Ode synthetisar o programma da
directoria, que tendes de eleger:

1°, autorisação para a revisão do con-
tracto de 30 do agosto de 1890

20, installaçlo das machinas supplemen-
tares e complemento do trafego electrico

3', melhor systema de activa fiscalisaç5.0
na arrecadrção da receita e mais severa eco-
nomia na despeza;

4', suppressão de grande numero de ani-
mace seu snstento e trato ;

50, importação directa dos objectos e arti-
gos da consumo da companhia.

Da realização destas medidas dependerá o
auspicioso futuro desta companhia, que po-
dara ainda gozar da prosperidade dos seus
primitivos dias, no longo prazo de sua con-
cessão.

I.848m
40m

15m

140m

2. 043m
A construcção da linha do ramal da Igre-

jinha, na Copacabana, foi em execução do
contracto celebrado pela directoria com a
Prefeitura Municipal, em data de 19 do ja-
neiro do corrente atino, annexo J.
Ciim a construcção dos 1.112 m do

1 0 trecho da estação central
do Barroso á do Ipanema, cuja
despeza já foi approvada nas
contas do exercido anterior de
1892-1893. a companhia des-
pendeu 	  10:6123000

Com a construcção dos I .848 m do
2' trecho da estação do Ipa-
nema á Igrejinha, despendeu-
se no exercicio do 1893-1894. 17:4913)20

Total 	  28:1033020
Para esta despeza o Sr. Barão de Ipanema

concorreu com o auxilio da quantia de

4:0003, que, levada á conta - de construcçã 
O

dos 2.96Om do ramal da Igrejinha,,reduzirá a
despeza feita nos dons exercidos á quantia
de 24:1033020.

Cumpre notar que os trilhos empregados
neste ramal já existiam, comprados por
melhores preços, que aliás figuram no calculo
da despeza.

C) 1 0 trecho foi aberto ao trafego no dia 8
do abril deste anno, e o 2 1 em 15 do mesmo
mez, annexo P.

Contra esta despeza de construcção e cus-
teio do trafego, ponderam alguns accionistas
que—Copacabana é um deserto arenoso sem
habitações e nem moradores.

Mas é incontestavel que as duas praias da
Copacabana e do liarpoador tão dotadas de
um clima esplendido e salubre, beijadas con-
stantemente pelas frescas brisas do oceano,
que as constituem os deus grandes pulmões,
por onde pôde respirar largo a populacão
desta capital, na estação calmosa, em que á
infelizmente dizimada pelas epidemias perlo-
dicas e mortiferas.

Elas já tiveram a sagração da medicina
hygienista °tildai, estabelecendo alli o gover-
do deus grandes hospitaes de beribericos.

A' excepção de um ou outro predio bom, os
mais são pequenas casas e pobres choupanas.

E' um bairro a crear-se.
Agora é que vão tendo começo as e Uca-

ções de melhores casas, depois de divididos
e vendidos os lotes e terrenos para este finit.

Já se acha organisada uma companhia com
capital sufficiente para edificar una .S'part e
uma grand e casa balnearia, que brevemente
dará começo ás obras.

Dentro de um lustro, aquelles desertos do
Saltara, como qualificam, se converterão em
grandes povoações, para onde afiluirá de pre-
ferencia a população duta cidade, na estação
calmosa, pela salubridade e amenidade do seu
clima e a excellencia dos banhos de mar,
como se pratica nas cidades de banhos na Eu-
ropa.

Não podemos duvidar da acção civilisadora
do 3 nossos tramava /3, que teem levado aos
bairros mais afastados e desertos o gosto e o
confbrto na edificação dos predios, a vida e o
progresso, dilatando assim o seu percurso com
o augmento da sua renda.

Releva informar-vos que em vista da oppo-
sição que se fazia a este ramal, foi esta ques-
tão submettida ao illustrado conselho discai,
que a estudou com calma e de viu e opinou
pela sua construcção e abertura ao trafego.

Mas, insistem elles, a nossa companhia não
Ode viver das esperanças do futuro, ella tem
necessidades do presente.

Encaremos a questão debaixo deste ponto
de vista economico,

Como ficou demonstrado acima, a despeza
feita com a construcção do ramal da Igrejinha
Importou cru 	  	  24:103$020

Tomando-se por un

•

 idade de
preço o metro construido deste
ramal, teremos de dispender
com a construeção do ramal do
Leme, que mede, pouco mais ou
menos, 2.300m, a quantia de 	  22:1473000

Somma 	  46:2503020
Sob esta condição foram doados, e. titulo

gratuito, pelo Sr. Barão de Ipanema. e pela
Enapreza de Construeções Civis, além das
praças publicas, tres lotes de terrenos, me-
dindo 18.280 metros quadrados, durante o
o prazo de 37 annos da concessão desta com-
panhia, constantes das escripturas publicas,
annexos L, M, N 00.

Debitados os juros de 8 0/, annuaes sobre a
quantia dispendida e a dispender, subirão a
3:704600.

Calculado o preço do arrendamento, á
razão de 344 reis por metro quadrado, dos
terrenos doados em melhor situação, quanto
pagamos ao Sr. José Antonio da Silva Gui-
marães do arrendamento do terreno em que
está situada a estação central, na C,opaca-
bana,terernosuma renda annual de 6:288:3320,
da qual,deduzida, a irnpart meia dos juros,
restará ainda um saldo annual a favor da
companhia de2:586$620.

Novas Unhas e estacdo
No decurso do anno social findo, houve um

angmento na construção de linhas Uvas.
Existiam em:

	

1892-1893 	  59.573m

	

1893-1304 	  61.616m
Este augmento de 2.043 ra decompõe-se do

modo seguinte:
Trecho do ramal do Ipanema á Igre-

jinha 	
Desvio da rua da Real Grandeza....
Curva na rua de S. João esquiaa da

do General Polydoro 	
Curva na rua Dons do Dezembro,

proxima ás nossas officinas de ele-
ctricidade (já construidas) 	



	AImoxarifado	
Caixa 	

	

Caixa auxiliar 	
Banco Commercial do Rio

	

de Janeiro 	
Banco da Republica do

Brazil 	
Conta de amortisa,ção do

	

emprestimo 	
Caução da directoria 	

60:724$329
6:938$900
1:007$290

902$690

161:090$360

5:000$000
80:000$000

BALANÇO EM 30 DE JUNIM DE 1894

Activo

Concessões e privilegios....
Construcçã,o das linhas....
Construcção das novas li-

nhas 	
Terrenos e edificios 	
Novas °Moinas de electri-

cidade 	
Material para tracção ele-

ctrica 	
Mobilia 	
Isiachinas e utensilios 	
Animaes 	
Trem rolante 	
Arreios' 	
Acções da Companhia Pasto-

rial Agricola e Industrial
Contas correntes 	

10.000:000$000
2.000:004000

918:105$640
1.224:462$390

34:526$630

873:049$837
8:271$780

41:878$6i0
190:997$570
253:361$610

11:437$000

420$000
28:579$930
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Si estes terrenos ainda não estão arren-
dados,para os quaes já tem apparecido algum
pretendente, a demora não prejudicara a
companhia, porque cada anno alies sobem
mais de valor.

De conformidade com o citado contracto de
19 de janeiro, demos apenas começo ao assen-
tamento de trilhos neste ramal, cujo prazo se
terminará em janeiro do anno vindouro.
LVejamos agora a conta do custeio.

O trafego do ramal da Igrejinha augmentou
mais um carro nos dias uteis e tres nos do-
mingos.

A despeza com as parelhas de animaes, co-
cheiros e coaductores é, nos dias uteis
19$200 e no domingo 57$, que importa no fim
do m( z no augmento de 729$000.

Balanceada tambem a receita exclusiva
das psssagens e carga deste ramal, no mez de
maio, seguinte ao da inauguraçãa, em quejá
se operava a transição da estação, menos pro-
pria. de passeios áquellas plagas,sem esquecer
que 'o passageiro 'que se destina áquella ro-
maria da Igrejinha tem pago antes a passa-
gem de 300 reis até á estação _central do
Barroso, temos

. Passagens de 100 rs 	  1:318$000
Bagagens 	 	 162$000

Somma 	  1:480$000
deduzida a despeza de custeio 	 	 729$, '00
resta um saldo mensal de 	 	 751000
que importa no fim do anno em 	  9:0i2.$000

Si additarmos mais 600$000 do arrenda-
mento anrual do terreno do Ipanema, de que
ficou libestada a companhiaa com a inaugu-
ração do trafego deste trecho, segundo a
escriptura do annexo M, 'seremos um augmen-
to de renda na importancia de 9:612$000.

No mez de julho passado se nota um aceres-
cimo da renda deste ramal, devido á mudan-
ça da estação, que já se vae sentindo, de
1:596$7C,

Ora, um deserto arenoso, que, nas condi-
ções mais desvantajosas, já concorre com um
augmento de 9:612$ para a renda annual,
quando for habitado e frequentado, como é
de esperar, será uma fonte abundante da ren-
da futura da companhia.

A conservação mensal das linhas por kilo-
metro foi de 98$731 contra 96$533 em 1892-93

O relatorio do anno passado mencionou os
• fundamentos, com que o ex-prefeito muni-
cipal, o Sr. Dr. Barata Ribeiro, condernnou o
local da rua da Ajuda, esquina da de S. José,
destinado pelo contracto de 20 de agosto para
a construcção da estação na cidade, depois de
ter a companhia entrado para os cofres da
municipalidade com a quantia de 80:620$ pela
desapropriação dos predios, além de outras
despezas que elevam a quantia a 81:668$000.

A reclamação immediata da companhia,
pelo prejuizo causado com o preço da desa-
propriação, insistindo no seu pedido de licen-
ça para esta construcção, o mesmo ex-prefei-
to municipal confirmou o seu despacho ante-
rior com o reconhecimento do direito da
companhia para levantar dos cofres munici-
paes e receber a quantia despendida com a
desapropriação, procedida pela Prefeitura
Municipal para este fim.

Em data de 30 de maio deste anno, a com-
panhia requereu o levantamento e recebi-
mento desta quantia, para fazer a acquisição
de um predio, no largo da carioca, nas condi-
ções convenientes para estabelecer a sua

- estação, de accôrdo com a designação da Pre-
feitura Municipal, que mandou aguardar a
opportuniciade.

E' a unica clausula do contracto de 20 de
agosto, que ainda não teve a devida execução
por causa extranha á vontade da companhia.

Questões judiciaes

No relatorio do anuo passado, foram forne-
cidas detalhadas informações sobre as deman-
das, que se agitam na téia judiciaria contra
esta companhia.

Só nos resta accrescentar-vos o estado
actual em que ellas se acham, e os recursos
intentados na defeza dos nossos direitos.

Na acção ordinaria commercial, intentada
por Luiz Felippe Freire de Aguiar e outro,
proferiu-se sentença a favor da companhia,
da qual appellaram os autores, não tendo
ainda sido julgada a appellação.

Na acção ordinaria commercial, intentada
pela Soc ieté Anonyme du Gaz, foi proferida
sentença contra a companhia, da qual appel-
lou e está pendente de julgamento na Ude
de Appellação.

Na acção ordinaria, commercial, intentada
pelos engenheiros Antonio Carvalho Pães de
Andrade e outro, foi proferida sentença con-
tra a companhia, da qual se appellou e está
para ser julgada na Côrte de Appellação.

No embargo de neva obra, intentado por
Manoel Teixeira Cardoso, foi julgado impro-
cedente— O auctor appellou, não tendo ainda
sido julgada a appella.ção.

No embargo de obra nova, intentado por
José Antonio da Silva Guimarães, está esta
causa em termos de prova.

Fundo de beneficencia

Em virtude do art. 52 dos estatutos, a di-
rectoria, ouvido o conselho fiscal, regula-
mentou o fundo de beneficencia constituido

a) do desconto de 1 s/° dos vencimentos
dos directores, gerente e mais pessoal da
companhia ;

b) das multas impostas ao pessoal por in-
fracção do regulamento da companhia.

c) de donativos feitos pelos directores e em-
pregados da companhia ou por particulares,
para soccorrer o pessoal da companhia e suas
familias, nos casos de molestia e invalidez,
annexo Q.

Com a reorganização deste fundo de bane-
ficencia passou a cargo delia a despeza feita
pelos cofres da companhia com os honorarios
do distincto medico Dr. Figueiredo Ramos,
que desempenha com zelo, actividade e intel-
ligencia as suas obrigações profissionaes.

Ao terminar, cumpre-nos o dever de recom-
mandar ao vosso reconhecimento e gratidão
o concurso intelligente e activo, que prestou
á administração o illustrado conselho fiscal
em todas as questões sujeitas ao seu prudente
criterio ; assim como o gerente, o engenheiro
electricista, o chefe do trafego e o guarda-
livros, que, acompanhados do pessoal, soube-
ram sempre desempenhar as suas obrigações,
na quadra angustiosa da revolta, com risco
da propria, existencia., e actualmente no meio
das difficuldades da vida, pela excessiva ca-
restia de todos os generos e objectos de con-
sumo, sem os desfallecimentos da coragem,
da dedicação e do esforço, no serviço da com-
panhia, aguardando a compensação de melho-
res dias de sua prosperidade futura.

A' vista do exposto, submettemos ao vosso
esclarecido julgamento a approvação das
contas do anno social, findo em 30 de junho
passado, subministrando-vos quaesquer infor-
mações, que solicitardes, por falta ou omissão
de nossa parte.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1894. —
Anysio Salathiel Carneiro da Cunha, presi-
dente interino.—Malvino da Silva Reis, secre-
tario e thesoureiro interino.

Passivo

15.900:755$066

Capital 	 14.000:000 000
Emprestimo 	 1.000:000 000
Juros do emprestimo 	 23:216. 70
Folhas a pagar 	 60:266. 440
Contas correntes 	 86:86l530
Effeitos a pagar	 110:843.490
Prestação annual á Intel).-

dencia 	   112:500$000
Dividendos:503

relativo	 ao
ultimo tri-
mestre	 	 105:000$000

Saldo á pagar
até o 49 	 	 24: 137$800

129:137$800
Assignaturas	 para	 passa-

gens 	 355$780
Fianças dos conductores 	 39:400$000
Fundo do re-

serva.	 . . . .	 12: 337$340
Conversão do

fundo de
amortisação
do capital..	 238:585$910 •	 250:923$250

••••••••••nn11

Fundo de beneficencia 	 4:600$810
Acções em caução 	 80:000$000
Lucros e perdas 	 2:649$296

--------------
S. E. ou O. 15.900:755$066

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1894. —
A. S. Carneiro da Cunha, presidente inte-
rino.— R.Nonnato, guarda-livros.

Sociedade Anonyrna O Fiai,.
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

EM 6 DE AGOSTO DE 1894

Aos seis dias do mez de agosto de mil oito-
centos e noventa e quatro, no saião princi-
pal do edificio d' O Paiz, á. rua do Ouvidor
n. 63 e 65, achando-se inscriptos no livro de
presença 25 Srs. accionistas, representando
4.325 acções ou mais de cinco sextos do capi-
tal da empraza, o Sr. senador Quintino Bo-
cayuva assumiu a presidencia, convidando
para secretarios os Srs. major Q. Bocayuva
Junior e Ulysses Cabral, que °ocuparam seus
logares, sendo então declarada constituida,
para todos os effeitos, a assembléa geral
extraordinaria.

O Sr. presidente, usando da palavra, expoz
o motivo da reunião, de accordo com os an-
nuncios previamente feitos, e em seguida pas-
sou a ler o extenso e minucioso relatorio da
directoria, no qual. historiando-se com summa
clareza a marcha dos negocios da empraza,
salientavam-se as causas que haviam concor-
rido para entorpecer o seu dasenvolvimento
nos semestres passados, situação que repu-
tava achar-se agora, felizmente, conjurada,
pelo franco amparo encontrado na opinião
publica, augmentando sobremaneira a tira-
gem da folha e o numero de preferencias
para os annuncios retribuidos ; apoio tanto
mais assignalado que collocou a empraza
na posição vantajosa de reduzir a sua divida
pignoraticia a 300:000$, o que assegurava ha-
ver sido effectuado.

Nesse circumstanciada relatorio, indica a
directoria algumas reformas em artigos doa
estatutos,e pede autorisa,çã.o para converter o
representar em 303 debentures, de um l:000$
cada um, o saldo da divida pignnraticia e
propõe a criação dos legares de director-ge-
rente e supplentes de directores.
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1.° A divida de 300:000$ volverá ao primi•
tive regimen, convertendo-se a unica cautela'
existente actual mente, representativa de 4.000
debentures de 200$ e cujo saldo é apenas de
300:004, em 300 clebentures de 1:000$ cada
um.

2.° Os juros serão de 6 °/0 ao anno, em pa-
gamentos semestraes.

3.° O primeiro semestre de juros será o se-
gundo de 1894, e o pagamento destes se effec-
tuará em principies de janeiro de 1895.
` 4. 0 Os debenturesseriloassignados pela dire-
ctoria, convindo que a assembléa geral dele-
gue a dous accionistas, além da fiscalização,
a incurnbencia de, com as suas firmas e re-
sponsabilidade, authenticarem os 300 debentu-
res.

O prazo do resgate dos 300:000$ é de 10 an-
nos, contados de 1 de julho de 1894 a 30 de
junho de 1904.

A arnortisação será de 30:000$ por anuo,
devendo a primeira efectuar-se em julho de
1895.

Poderá, porém, a empreza antecipar a
amortização, desde que tenha para isso re-
cursos disponiveis.

A amortisação, facultativa ou obrigatoria,
será sempre por sorteio, em sessão publica,
annunciada com 15 dias de antecedencia n'0
Paiz e no Diario Officica.

Para esse fim, no primeiro sorteio, serão
lançados em uma urna, a esse fins exclusiva-
mente destinada, Os tresentos numeres, em
300 papeis devidamente enrolados, a qual de-
pois de se haver retirado a quantidade pre-
cisa para a amortisação a realizar, será fe-
chada e lacrada, devendo as cintas de papel
ser assignadas pela mesa e fiscaes que assisti-
rem ao acto, e guardada no cofre da empre-
za, até completa extincção da divida.

Em todos os sorteios se procederá com as
mesmas formalidades.

debentures sorteados, embora o seu pa-
gamento não seja reclamado, deixarão de
perceber juros desde o dia que for annuncia-
do para a amortisação.

Serão observadas todas as prescripções do
decreto leeislativo n. 177 A, de 15 de setem-
bro de 1893, applicaveis a este emprestimo.

Ainda esta proposta foi approvada unani-
memente pela assemblêa.

Lembrou então o accionista Sr. coronel Ma-
no. 1 Cotta a conveniencia da assembléa des-
ignar os deus accionistas que deviam, com a
directoria, assignax os debentures, e proce-
dendo-se, em seguida, á eleição respectiva,
foram escolhidos os accionistas Dr . João Paulo
de Carvalho e Alberto Ferdinando C. de Oli-
veira.

O Sr. presidente communicou á assembléa
que ia proceder-se á eleição para o cargo ora
instituido de director-gerente, e que suspen-
dia a sessão por 10 minutos para os Srs.accio-
nistas prepararem as cedulas necessarias. Re-
aberta a assembléa, foram recebidas 25 cedu-
las, dando este resultado :

Para director-gerente, Bellarmino Car-
neiro.

Foi proclamado pelo Sr. presidente eleito
director-gerente o Sr. Bellarmino Carneiro.

Seguiu-se a eleição dos directores-supplen-
tee, e foram proclamados eleitos os Srs. Jo-
vino Ayres,Eduardo Salamonde e João Gonçal-
ves de Freitas, tolos por 425 votos cada um.

O accionista Sr. Manoel Cotta propoz que
se fizesse a eleição do conselho fiscal que de-
via ter sido eleito na assembléa annual ; e
sendo acceita esta proposta e procedendo-se á
eleição, foram reconhecidos eleitos para mem-
bros do conselho fiscal os Srs. Dr. Honorio
Augusto Ribeiro, José Da.rrigue Faro (barão do
Rio Bonito) e Joaquim Almeida, e supplen-
tes os Srs. Antonio Teimo, José Vicente de
Oliveira e Ulysses Cabral. cujos nomes foram
depois proclamados pelo Sr. presi 'ente como
eleitos.

Não havendo nada mais a tratar, o Sr.
presidente, depois de agradecer aos Srs. ac-
cionistas a gentileza de terem promptamente
acudido ao a.ppello da directora e ainda pela
consid ..ração pessoal que lhe d spensaram. le-
vantou a sessão, lavrando-se em seguida a
presente acta, que, por proposta do Sr. Julio

Rossi e consenso da assembléa, vae ser asais
gnada pela mesa e mais por uma eommissão
de dous accionistas presentes, que reconheçam
a exacção da mesma acta.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1894. — Q.
Bocayuva, presidente.— Quintino Bocayuva
Junior, secretario.—Ulysses José da Costa Ca-
bral, secretario. — Jovino Ayres.— Antonio
Telmo.

N. 2.227—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição, sob n. 2227, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da
assembléa geral extraordinaria da sociedade
anonyma O Pai; rea.lisada no dia 6 do cor-
rente, na qual foi approvada a reforma dos
seus estatutos.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 23 de agosto de 1894. — O enleia'.
maior, Manoel do Nascimento Silva.

ffile11~11n0

Finda a leitura, foi, pelo Sr. presidente,
posto em discussão o relatorio, e, não ha-
vendo quem pedisse a palavra, passou-se á
elucidação especial de cada um dos assurn-
ptos e á sua votação.

Submettidos em primeiro logar á conside-
ração da assembléa os actos da directoria,
com relação ás operações de credito, conver-
são e reducção da divida da empreza, tive-
ram unanime approvação. Foi lido em
seguida Q

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados, membros do conse-
lho fiscal da sociedade anonytna O Paiz, lou-
vam CHI primeiro legar a sua directoria pelo
tino economico com que tem disigido a.s fi-
nanças desta folha, cuja prosperidade reco-
nhecem. Approvam e coneordarn absoluta-
mente com o prajecto de reforma dos estatu-
tos da empreza, e com todos os mais actos e
resoluções constantes do relatorio hoje apre-
sentado.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1894.—
Joaquim de Alineid,a.— Eduardo Salamonde.
—Arthur Galhei, os de Miranda.

Posto em discussão, o parecer foi unanime-
mente approvado.

Foi lido pelo 1° secretario o
PROJECTO DE REFORMA DOS ESTATUTOS

Redijam-se assim os seguintes artigos:
Art. 8. 0 A administração da sociedade com-

por-se-ha de quatro directores com as func-
cries do presidente, viee-presidente, secreta-
rio e gerente, eleitos pela assembléa geral dos
accionistas, por maioria de votos em escruti-
nio secreto. No caso de segundo escrutinio, a
maioria relativa de votos bastará para desi-
gnar os eleitos.

§ 1. 0 O mandato da directoria será por tem"
po de cinco annos.

§ 2.° Além dos directores, haverá tres sup-
plentes, que os substituirão em qualquer
falta ou impedimento, os quaes seqo igual-
mente eleitos por tempo do cinco armes e
pelo mesmo modo estabelecido acima. Os
supplentes dos directores serão eleitos dentre
os accionistas que façam parte da redacção
do jornal, ou que exerçam outras quaesquer
funcções na empreza social, e serão chamados
a substituir os directoros, na ordem de elei-
ç'a'o em que ficarem collocados.

Art 9.° Cada um dos directores eleitos de-
positará, em caução, 50 acçfies e perceberá
mensdlmente o honorario de 800$ e a gratifi-
cação de 400$ pro labore.

Pa.ragrapho unico. O supplente chamado a
substituir na administração qualquer dire-
ctor impedido, perceberá, além do ordenado
que lhe compete, como funccionario da cru-
preza, a gratificação correspondente ao dire-
ctor substituido, que deita ficará privado até
que reassuina o seu cargo.

Art. 10. As deliberações da directoria serão
tomadas pela maioria dos seus membros, sen-
do preciso para isto que estejam presentes
tres directores.

§ 1.° Para que qualquer deliberação possa
vigorar, é preciso que sobre ella estejam de
accordo dous directores, pelo menos, dos pre-
sentes.

Substitua-se no § 1° do art.13 as palavras—
no mez do janeiro—pelas palavras: dentro
do primeiro trimestre do anno.

No art. 19, supprimam-se as palavras—re-
dactores e gerente e a designação pro labore,
redigindo-se assim o mesmo artigo :

Aos accionistas Eduardo Salamonde, como
redactor, Jovino Ayres, como secretario da
redacção, e João Gonçalves de Freitas, como
caixa da empresa. será abonada mensalmente
a quantia de 800$ como retribuição de suas
funcções (o mais corno está nos estatutos).

Esta prop ,ata foi a pprovada pela assembléa,
sem impugnação alguma.

Em seguida pediu o Sr. presidente ao 1 0 se-
cretario para que procedesse á leitura da pro-
posta da directoria, pedindo autorização á
assemblea para a conversão dos titulos da di-
vida pignoratic:a de 300:000$ ern 300 debentures
de 1:004000 cada um, como segue:

Companhia Industrial
Guanabara

RELATORIO

Senhores accionistas —Cumprindo o que
determina não só a lei das sociedades ano-
nymas, como nosso regulamento interno,
cumprimos um dever prestando-vos contas
dos negocios que nos confiastes desta competes"
nhia, do anno financeiro de 1 do julho de•	 •1893 a 30 dejunho de 1894.

Logo no começo daquelle primeiro semes-
tre, isto é, em 6 de setembro de 1893, foi toda
a população surprehend ida com a noticia de
que uma parte da esquadra nacional se havia
revoltado ; isto, porem, nos primeiros dias
pouco mal nos fez, mas as estradas de flsrro
funccionando irregularmente deixavam de re-
ceber os nossos productos, e com os embara-
ços que foram apparecendo para os embar-
ques e desembarques dos nossos productos e
meteria prima as nossas rendas cessaram
completamente.

Ainda assim continuava a nossa fabricação,
devido a muitos esforços do nosso gerente,
que na esperança de uma prompta pacifica-
ção, fez todos os esforços do que lhe rezulta-
ram desgostos, que poderiam ter corta gravi-
dadea não ter elle provado perante as autorie
dades que o seu empenho era não fazer cessar
a nossa fabricação, porque dispersando-se os
operarios, diffieil seria reunil-os ou obter ou-
tros que os substituissem.

Em 13 de dezembro de 1893 soubemos que
a fabrica foi completamente abandonada por
seu pessoal, e por informações que tivemos,
soubemos onde se achava o contramestre e
trabalhadores ; o nosso gerente immediata-
mente a elles escreveu, fazendo vir á sua
presença o mesmo contramestre, a quem pro-
curou convencer que seria acertado voltar
para a fabrica, convidando os mais operaries
rios a acompanhal-o, visto que a ilha do Go-
vernador, onde está situada a nossa fabrica.,
estava sob a protecção do governo legal,
que estava de posse de todo o littoral, e por
conseguinte uma garantia para aquelles que
alli estivessem.

Por melhores razões, não houve meio de
convencei-o a voltar ao seu posto, por esse
motivo foi obrigado a dispensai-o do cargo
que occupa.va, cuja deliberação foi levada ao
conhecimento do conselho fiscal.

Abandonada como ficou a nossa fabrica e
sem della termos noticias por falta de com-
municação, só mais tarde, á custa de muitos
esforços e despezas, soubemos que ella havia
sido muito damnificada, e que uma grande
parte do seu producto se tinha perdido por
damnos e avarias que soffreu.

Logo que foi saossivel, tratou-se de reunir
novo pessoal, e foram immediatamente envia-
das á ilha psssoas habilitadas para avaliar os
damnos soffrelos.

Depois do exame que fizeram, soubemos que
o prejuizo era geral com a damnificação do
eddleio, machinisrnos, mercadorias e completa
perd das embarcações, que qualquer avalia-
ção estaria longe da reali lado.

Com to.'os os contratempos seffridos !Me-
se dizer que a nossa fabrica só trabalhou sete
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Metes, visto guie os trabalhos só recomeçaram
em meiados de março,quando terminou a re-
volta ; ainda assim por bastante tempo houve
difficublade de embarques, como todo o com-
lnercio pôde attestar.

Quando aecreditavamas que poderiamos
fazer esta companhia attingir ao maior grão
de prosperidade pela actividade que desen-
volvemos, e conhecimento que temos desta
praça de quem temos obtido a protecção para
o nosso producto, ficamos aniquilados com
estes acontecimentos, que nos c dlocavam em
difficil posição, obrigados a trabalhar afim de
ressarcir prejuizos soffridos, quando a nossa
intenção era compensar os senhores accio-
nistas da confiança que em nós teem depo-
sitado.

Pela exposição que fazemos, bem contra a
nossa vontade somos obrigados a não distri-
buir actualmente dividendo algum, porque
levando ao conhecimento do conselho fiscal
todos estas occurencias foi o mesmo de pa-
recer que os lucros verificados servissem
para consolidar es:a companhia, mandando
creditar nas tres contas, fundo de reservas,
lucros suspensos, e depreciação do material,
como se vê do balanço annexo. Durante o
anno que findou houve cMco transferen-
cias representando 75 acções.

Com bastante pezar vê-se esta directoria
...obrigada a cominunica,r-vos que um seu em-

pregado do certa categoria, que tinha conhe-
cimento de suas transacções. receb era ante-
cipadamente de alguns freguezes contas no
valor de 3:192$800,que só no correr do tempo
veio ao seu conhecimento, isto é depois dos

. vencimentos das respectivas contas, ao que
, deu conhecimento immediato ao conselho
fiscal, podendo-se julgar esta divida perdida,
apezar de estar elle recanhecida, por ser pre-
caria a posição do devedor.

Esperando que as contas que vos são pre-
sentes sejam approvadas conforme é de pa-
recer o conselho fiscal, si 03 Srs. acio-
nistas exigirem quaesquer eselareeimmtos,
está directoria terá muita satisfação em
cumprir o VOSSO pedido,pois só deseja a pros-
peridade a Compaellia Industrial Guana-
bara.— Manoel Jolquim G. Pereira.— José
Goaçaloes da Mout.— Francisco Antonio
Monteiro.

PARECER DO CONSUMO FISCAL

Os abaixo assignalos, membros do conselho
fiscal da Companhia Industrial Guanabara, es-
tando reunidos para proceder a um exame da
esctipturação da mesma companhia, a quem
foram presentes os resp.:cti vos livros e mais
documentos, achando a escripturação em
completa ordem, e escripturada com bastante
clareza, são de pare-er que as contas do pre-
sente anno sejam approva.das, fundando se
nas seguintes razões:

Que á vista das difficuldades com que lutou
esta companhia durante a quadra da revolta,
e prejuizos que teve, vê-se que a directo-
ria se esforçou apresen ta n lo resultados inesm o
alémde que Se podia esperar;

Que, são do parecer que este resultado seja
levado ás tres contas de lucros suspensos, fun-
do do reserva e deterioração de material,
para assim atten ler aos prejuizos soffridas
pela revolta, e ficando por esta forma conso-
lidada a nossa companhia ;

Que á actual directoria se dê um voto de
louvor pe l a actividade e energia que mos-
trou no desempenho dos seus cargos.

Assim esperam que este parecer mereça
geral approvaçáo dos Srs. accionistas.— An-
tonio Maria Alberto de Araujo.—Luis Pe,.eira
de Macedo.

EXLANÇO EM 30 DE JUMIO DE 1891

Activo

Devedoree geraes 	  . • 73:114444
Titulos em caução 	  10:000$000
Terrenos na Ilha do Governador 	  2:800,..810
Acções da Companhia Artefactos

de Folha de Flandres 	  1:300$000
Terrenos de marinhas 	 	 460$000

Moveis e utensilioS 	 	 339$300
Edillcio da fabrica e dependeu-

cias 	  14:502$300
NOV03 ed ificios 	  11:090 746
Accionistas 	  3:70N000
Machinismos e apparelhos 	  23:0941930
Caixa 	 	 606$845
Formicida 	  19:707, 500

------
157:780$875
nn•nnnnnnnn

Passivo

Capital. 	
Caução da directoria 	
Fundo especial para deprecia-

ções 	
Fundo de reserva
Lucros suspensos 	
Lettras a pagar 	
Credores geraras 	
Manoel Joaquim Gonçalves Pe-

reira 	  2:000$090
-----

S. E. ou O 	  157:780$875

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1894.—
Manoel Joaquim Gonçalves Pereira, director
secretario.— José Alves de Mace*, guarda
livros.

DEMONsTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM30 DE JTJNII0 DE 1894

Deve

Prejuízo em contas correntes...
Idem nas acções da Companhia

Folha do Flandres 	
Saldo da conta de seguros,. 	
Idem idem de abatimentos 	
Idem idem de commissões 	
Idem idem do fretes e carretos 	
Idem i lem de despezas geraes 	
Idem idem de ordenados 	
Idem idem de arbitros de cam-

bio. 	
Idem idem de impostos 	

Levado ás seguintes contas:
Moveis e utensilios,

depreciação...,....	 567$450
Embarcações, idem.. 2:000$000
Gratificações 	 	  2:550$000
Fundo de reserva 	  2:132$270
Depreciação do mate-

rial e edificios 	  7 : 036$ 192
Lucros suspensos 	  7:036$493 21:322$705

42:094935

Lucro na conta de formicida.... 41:988$295
Idem idem de juros 	 	 107$670

S. E. ou O 	  42:095$9ô5

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1894.—
Manoel Joaquim. Gonçalves Pereira, director
secretario.— José Alves de Macedo, guarda
livros.

DEmoNSTRAçXO DA CONTA ete mortos E PERDAS
Em 31 DE DEzEmBROD E 1893

Levado ás seguintes contas:
Depreciação do mate-

rial e edificios 	  4:302$420
Fundo de reserva 	  1:075n00
Lucros suspensos 	  5:378$022 10:756$012

23 : 655$930

Haver

Lucros em contas correntes.... 	 90$000
Idem na conta de juros 	 	 15$700
Idem na conta de forinicida 	  23:550$230

S. E. ou O- 23:655$930

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1893.—
Manoel Joaquim Gonçalves Pereira, director-
se retarro.— José Alves de Macedo, guarda-
livros.

--
BALANÇO EM 31 ,ctiDE DvE0ZESLBRO DE 1893i 

Devedores gemes 	 	  .	 61:954324
Titulos em caução 	  10:000$000
Terrenos na ilha do Gover-

nador. 	 	 2:800$810
Acções da Companhia Artefactos

de Folha de Flandres 	  2:000$000
Terrenos de marinhas 	 4
Moveis e utensilios 	 	

906047$e5000

Edificio (Ia fabrica e dependen-
cias 	  14:5621300

Novos edifícios 	  	  11:090. 74(
Accionistas 	  ... . • ..• .• • • •	 4:50) 000
Embarcações 	 I 	  2:000000
Machinismos e apparelhos 	  16:074610
Caixa.. 	 	 5:135$770
Formicida 	 .... 12:666$100

- ----
144:154$710
- -----

Passivo

Capital 	 	  75:0008030
Caução da directoria 	  10: 000$000
Depreciação do material e edi-

ficlos 	  14:624815
Fundo de reserva 	 	  6.660$860
Lucros suspensos 	  10:04S$455
Dividendos 	 	 780$000
Lettra:s a pagar 	  15:975$720
Credores geraes 	 	  11 :065$860

- -- —
S. E. ou O. 144:154$710

- ----
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1893.—

Manoel Joaquim Gonçalves Pereira, director-
secretario.— José Alves de Macedo, guarda-
livros.

ANNUNCIOS
flanco da Lavoura o do Com-

morei° do Hrazil
ESTADO DE SERGIPE

Faço publico para conhecimento dos in-
teressados que, no dia 30 do corrente, a uma
hora da tarde, se procederá, no edificio deste
banco, ao sorteio das apolices daquelle estado
na importancia de 50:000$, correspondente á
amortisação do corrente armo.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1894.—Jodo
Valver le de Miranda, director-presidente. (.

Companhia Agrieola, do São
Sehasti fio

Convido aos Srs. accionistas desta compa-
nhia a reunir-se em assembléa geral extra-
ordinaria a 4 de setembro futuro, ao melo-
dia, á rua dos Beneditinos n. 3), 1 0 andar,
afim de deliberarem sobre urna proposta de
alienação de bens e consequente liquidação
da companhia, trena assim sobre diversas me-
didas administrativas e outros assurnptos re-
lativos.

Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1894.-- IT.
Joppert, director-presidente.	 (•

Imprensa Nacional Rio de Jn neiro — 1894.

•
75:0008000
10:000$000

21:6608307

17:084 a48
8:793E30

3:390, 00
191851$590

10:223$260

7onwoo
Ue$900
82$020

1:432$500
1:546$S80
1:2098470
4:484$S30

553$400
150$000

20:773$200

Haver

Deve

Prejuizo em contas correntes...
Saldo da conta de ordenados....
Idem idem de despezas gentes—
Idem idem da fabrica do con-

servas
Idem Cem de despezas judi-

ciaes 	
Idem idem de seguros 	
Idem idem de fazendas geraes 	
Idem idem de abatimentos 	
Idem idem de commissões.. 	
Idem idem de embarcações.. 	

487$560
4:009$660
1:497$270

153$900

138$700
390900

16000
109$010

4:11~78
1:977$910

12.899$888


